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editoriat'

Vem aí, finalmente, uma política agrícola.

ós, profissionais do setorprimário, se dermos uma olhada para trás, vamos ver comofomos
maltratados, como foi frágil nossa base de sustentação, como fomos usados no apoio às
políticas de desenvolvimento do pais e como somos pouco lembrados em todo nosso esforço e
sacrifício. Quantos de nós tivemos de sair da atividade, entregar tudo o que ao longo do
tempo conquistamos e mudar de ramo. Não é justo, não foi justo. Às nossas custas, por
conta do nosso sacrifício, de nossas perdas e lágrimas, o Brasil cresceu. Junto, muitos se
enriqueceram, políticos se promoveram, bancos ganharam. É triste, mas é a verdade.

Parece que, agora, estamos caminhando para a definição de uma Política Agrícola. O
FÓRUM NACIONAL DA AGRICULTURA está realizando um trabalho ficndamen-
tal e inédito em nosso país. Até outubro, deverá estar concluído. Todos nós, participantes
do setor, temos que estar atentos, se possível, colaborando e apoiando firmemente este
trabalho. Poderá ser de um acertofinal para a definição de uma política agrícola que todos
desejamos e esperamos para o nosso setor.

Guilherme Montejiv Junqueim
Presidente da Associação Brasileira de Criadores
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meio ambiente

Pisa Florestal

Educação ambiental

para a comunidade
ú

A preocupação com o meio ambi

ente não tem sido tarefa apenas de eco-
iogistas. No Paraná, a empresa Pisa Flo
restal S/A, situada na cidade de

Jaguariaíva, tem se destacado pelo tra
balho de reeducação ambiental que
vem realizando, desde 1991. com toda

a comunidade local. "Nosso objetivo é
mostrar para população, principalmente
as crianças, que solo, água. flora e fauna
são importantes recursos naturais e de
vem ser con.servados em benefício da

própria humanidade", diz Romualdo
Mae.stri. gerente técnico do projeto.
O programa consiste em visitas às

fazendas da empresa, nos municípios
de Sengés e Jaguariaíva. verdadeiros
centros de educação ambiental, com
florestas nativas. A cada semana uma
escola participa do projeto, assistin
do às palestras em salas de aula. mi
nistradas por monitores ambientais da
Pisa c se envolvendo em atividades
que promovem o contato com a natu

reza, como produção de mudas, torre
de vigilância de incêndio e noções
gerais da atividade florestal. "O pro
grama prevê desde a observação de
aspectos científicos nas salas de aula.
até a participação em jogos e entrete
nimentos que estimulem a consciên
cia ambiental".

E a comunidade parece ter enten
dido e vem correspondendo ao traba

lho da empresa. Desde 1991, mais de
3.000 estudantes, matriculados na 3°

à ó^série já participaram do progra-
ma."Pela avaliação dos próprios pro
fessores. constatamos o surgimento

de uma conscientização ecológica

entre os alunos. Os ambientes escola

res tornaram-se mais limpos e as cri
anças têm se comportado como multi-
plicadoras deste aprendizado, entre
amigos e fami

liares". explica
Romualdo.

Com resulta

dos positivos,
o projeto, antes
restrito só a

Jaguariaíva,

foi estendido

para municípi
os vizinhos e

para a cidade
de Itararé, em

São Paulo.

Pensando

em aprimorar
ainda mais este

trabalho, des

de 1996. a Pisa

Florestal, vem desenvolvendo, com a
Universidade Estadual de Ponta Gros
sa. estudeis sobre flora e launa nas áre
as da empresa. "Este trabalho servirá
pura o embasamento de operações de

recuperação de áreas degradadas,

respeitando os aspectos peculiares
da região".

A empresa, que conta com dois

monitores ambientais e uma enge
nheira florestal, vem destinando uma

verba mensal de aproximadamente R$

50.000,00 para a realização desse pro
grama, sem contar com a manutenção

das instalações físicas dos locais de

visitação. "O retomo tem sido gratifi-

cante, diz Romualdo. "a crescente de

manda por parte das escolas mostra que
estamos no caminho certo".

Neste semestre, a Pisa Florestal pre
tende ampliar ainda mais o seu projeto.

A empresa anuncia a construção de um
pequeno museu natural e trilhas

interpretativas. que já estarão em
pleno funcionamento a partir de setem

bro. Esliimos esperando autorização
do Ibama para a construção de uma
reserva particular no Vale do t orisco.
Este é um compromisso que temos
com a siKicdadc ". linaliza.y

ogotto. S
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A moderna produção agropecuária
tem-se transformado em um negócio
extremamente complexo, de alto risco,
e muito mais exigente das habilidades
dos seus administradores. Podemos
me.smo afirmar que nos dias atuais, ad
ministrar uma empresa rural e sobrevi
ver da atividade agropecuária, no Bra
sil. não tem sido tarefa fácil.

Muitas são as justificativas que ex
plicam tal situação, mas vamos destacar
duas principais.

A primeira, advém do processo de
transfonnaçüo que o .setor agropecuário
brasileiro vem .sofrendo, em decorrência
da influência de fatores econômicos,
poKtico.s, ecológicos e tecnológicos.
Merecem destaque, ainda, as pre.ssõe.s
competitivas caasadas pela abertura de
mercado e o aumento das exigências
dos consumidores com relação ã quali
dade dos produtos. Além di.sso, o siste
ma mixlenio de agronegticios lunptiou
os limites da empresa rural, de modo
que a agricultura atual não se limita às
porteiros da luntntJa, mas abrange um
conjunto muito mais amplo de ativida
des c setores

6 Registo dos Criodotts

A segunda justificativa, para a difí
cil situação dos produtores rurais
brasileiros, é a falta de apoio governa
mental, por meio de uma política
agrícola bem definida que possa dar
segurança aos empresários rurais.

Com base nesse cenário traçado
anteriormente, pode-se compreender
que é necessário uma nova postura dos
produtores rurais. É preciso que eles se
adaptem üs novas condições e à maior
complexidade de administração
verificada nos dias atuais,

Hoje, o produtor de sucesso precisa
obter não somente orientações sobre
produção e tecnologia, mas conceitos
administrativos em outras áreas como
"marketing" e fi nanças. Também é pre
ciso que se dê mais ênfase:

• à análise contínua das deci.sões-
chaves a serem tomadas e ao ajustamen
to do negócio agrícola as mudanças tec
nológicas e às condições de mercado;

• ao controle de capital e aos custos
de produção;

■ a maior orientação de mercado -
escolha do tempo, lugar e méttxio de
vender e comprar;

• à contratação e à supervisão dos
trabalhadores; e

■ à maior importância da organi
zação legal do negócio.

Todos esses fatores, em conjunto,
nos levam a crer que, na verdade, esta
mos necessitando do que denomina
mos revolução administrativa no cam
po, visto que hoje não basta saber pro
duzir, mas é preciso, também saber
administrar.

Podemos entender melhor essa ne
cessidade ao anali.sarmos o desempenho
dos produtores rurais, e ao tentarmos
responder às questões: Por que alguns
produtores têm mais .sucesso que ou
tros? Por que alguns negócios
agropecuários crescem, enquanto ou
tros se mantêm do mesmo tamanho?
Não nos parece que a sorte ou o azar
pode explicar tais diferenças observa
das na rentabilidade das empresas ru
rais, mesmo entre aqueles que possuem
os mesmos recursos disponíveis, como
a mesma ttrea ou o mesmo volume de
capital. O que explica esta diferença é
a administração.

Mas. o que é administração rural?



o que se deve fazer para administrar
bem uma empresa rural?
O primeiro passo consiste em se

entender bem qual é a essência do pro
cesso administrativo. No nosso enten

der, o ponto central deste processo é a
tomada de decisão. Todo administra

dor é um tomador de decisão. Ele preci
sa decidir como explorar de forma mais
adequada seus recursos, procurando
atingir seus objetivos e metas.

Conforme enfatizado anterior

mente, esta é tarefa fácil. O processo de
tomada de decisão do administrador

rural tem-se tomado complexo e difí
cil. Vale salientar, ainda, que tais deci
sões não se limitam somente àquelas
do dia-a-dia, mas abrangem, também,
aquelas ligadas a níveis mais estratégi
cos. É preciso olhar mais adiante e to
mar decisões orientadas para o futuro,
procurando alcançar objetivos e planos
a longo prazo.

Para que o processo de tomada de
decisão seja o mais acertado possível,
mais efetivo, o administrador precisa
exercer bem suas funções, e, precisa ain
da, de adequado sistema de infor
mações.

Nesse sentido, o segundo passo para
se administrar bem uma empresa rural é
exercer bem as funções da adminis
tração como: planejar, organizar, dirigir
e controlar. Todas essas fiinções são im
portantes e precisam ser praticadas e
aperfeiçoadas por todos os empresários
rurais, no sentido de dar um rumo ao

negócio, planejando, organizando e
dirigindo com eficiência e procurando
utilizar seus recursos de forma racional.

Fazer um planejamento é essencial,
uma vez que o ambiente em que se dá o
processo administrativo é dinâmico.

Ocorrem, com freqüência, flutuações de
preços, mudanças nas políticas econô-
tnica e agncola, novas tecnologias es
tão sempre sendo disponibilizadas e
novas estratégias de mercado estão sen
do requeridas. Thmbém os recursos que
a empresa possui variam com o passar
do tempo, e, além disso, os objetivos e
as metas das próprios produtores rara
mente pennunccem constantes ao lon
go do tempo.

Algumas das mudanças citadas aci
ma, com os quais se defronta o produ

tor, ocorrem diariamente, enquanto ou
tras ocorrem anualmente ou com me

nor freqüência. Mas, indiferente à sua
freqüência, o administrador rural tem
de tomar decisões, levando em consi

deração o ajustamento de seu negócio
e as situações futuras.

É preciso planejar para responder
as questões sobre quando devem ser
feitos os ajustamentos necessários ao
seu negócio e quais ajustamentos de
vem ser feitos. Não planejar é como
estar em navio sem rumo. Nada pode
ser feito em uma empresa rural sem
que o plano tenha sido determinado.
É preciso que cada um questione
onde quer chegar daqui a 5 ou 10
anos. Não se pode pensar somente no
amanhã. É preciso enxergar além do
horizonte.

A organização e a direção de uma
empresa fundamentam-se na divisão
pormenorizada do trabalho e na orga
nização disciplinada dos trabalhadores.
Nesse sentido, destacam-se as questões

da qualificação e do treinamento da
mão-de-obra. Precisamos unir esforços
para procurar investir na formação pro
fissional dos trabalhadores rurais, e,

para isto, podemos, felizmente, contar
com o apoio essencial do Serviço Na
cional de Aprendizagem Rural -
SENAR.

Mesmo consciente das dificuldades

que a legislação trabalhista impõe ao
produtor, não se pode deixar de consi
derar que a mão-de-obra é o recurso
mais valioso da empresa rural.

Por último, destaque especial deve
ser dado à função de controle. Não se
pode administrar bem aquilo que não
se conhece. Questões importantes como

os objetivos que estão sendo alcança
dos, plano que está sendo seguido
resultados que estão próximos do espe
rado e correções que precisam ser feitas,
não podem ser respondidas sem que
exista, na empresa, um sistema de con
trole. Existem sistemas simples de con
tabilidade disponíveis que facilitam o
trabalho do produtor, utiüzando fichas
e cadernos especiais, ató SlstCIHâS
computadorizados niiiis sofisticados.
Cada um deve escolher aquele sbtcma

que seja maLs adeciuudo ü sua situação
e necessidade. O mais importante, no

entanto, é a decisão de se efetuar o con

trole.

Finalmente, o terceiro passo para
uma boa administração é ter acesso a
informações precisas e adequadas à
cada propriedade. A informação é um
ingrediente essencial do processo ad
ministrativo. Atualmente, como a toma
da de decisão é mais complexa, os ad
ministradores precisam obter e usar in
formações relevantes que aumentem seu
conhecimento e reduzam sua incerte
za, ou seja, que sejam úteis ao desen
volvimento de planos estratégicos e no
alcance de objetivos desejados. Pode
mos afirmar que a informação é vital
para a tomada de decisão, pois sem ela
nenhum administrador pode exercer sua
função eficientemente.

Como estamos vivendo hoje a era
da informação toma-se fácü entender a
necessidade de buscá-la e utilizá-la na

administração das empresas rurais. Hoje,
muitas são as fontes de informações dis
poníveis para o administrador mral,
como revistas especializadas, institui
ções de pesquisas, universidades, coo
perativas, rádio, televisão, etc. O que se
deve ter em mente é que é necessário,
em primeiro lugar, buscar. Como não
existe, ainda, no país, um sistema de
informação agrícola bem estruturado
que disponibilize aquelas informações
que o produtor necessita, é preciso que
cada um busque ter acesso àquelas que
realmente são importantes para suas
condições. É preciso selecioná-las, com
cuidado, e adequá-las às situações es
pecíficas de cada um.

Todos temos consciência de que
muitos fatores que determinam o suces
so de uma empresa rural fogem do con
trole do produtor. Mesmo assim, cada
um tem de procurar fazer sua parte: ad
ministrar seu negócio, procurando to
mar boas decisões, planejando, organi
zando, dirigindo e controlando suas
atividades, procurando ler acesso às
informações que lhe darão mais chance
de acertar.^

^ Sônia Maria Leite Rêeim é) Vale
é professora atfjunta do

Departamento de Economia Rural
da Universidade Federal de Viçosa
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Alternativas do uso
do confinamento
na pecuária atual

o Brasil é um dos poucos países
com potencial para enfrentar a virada

do século e tomar-se rapidamente um
grande fornecedor de alimentos para
uma humanidade crescente, Embora
possuindo o maior rebanho
comercial do mundo, onde a

bovinocultura de corte nacio

nal é responsável por um PIB
direto que, segundo estima

tivas, alcança a cifra anual de

20 bilhões de dólares e cerca

de 150 milhões de cabeças,
possui índices zootécnicos in
feriores aos outros países pro
dutores. A taxa de desfrute do

rebanho brasileiro, que não ul
trapassa os 20%, faz com que

se pniduza menos da tnetade
de came que os EUA, que têm um re

banho pouco além de 1 10 milhões de
cabeçius. Esta situação poderia ser mo
dificada com a adoção de técnicas de
manejo, como o confinamento de ter-
niinução, atreladas ã uma política de
maior remuneração para os melhores
produtores.

Tais técnicas exigem investimen
tos que só poderão ser realizados pe
los produtores quando os mesmos ti
verem melhor remuneração por produ
tos diferenciados. Isto implica em dei
xar de considerar a carne bovina como

uma "cotnmodity" e ter sistemtts de
clussificação e tipificação de carcaças
baseados em rendimentos c cm atribu

tos de (|uiilidudc da canie.
Na líliima década, os criadotes bra

sileiros de gado de corte, utilizando
nova.s téciiicius de manejo e aitmen-
loçâo. rfim procurado produzir bovi-

g Recito dos Cnodores
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nos jovens para o abate, com uma ex-
pectativa não só de melhor remunera
ção pela qualidade, mas principalmen
te, objetivando um retorno mais rápi
do dos investimentos e ganhos de pro

dutividade. Neste .sentido, os cruza

mentos de animais Bos laurus indicus

de origem indiana, genericamente,
chamados Zebu, com Bos taurus

itmnis, de origem européia, têm sido
bastante utilizados na produção de ani
mais cruzados, que mostram todo o efei
to da heterose e assim, os animais PI,

machos e fêmeas, podem ,ser abatidos
com pe.sos maiores e idades menores.

Por ser um país situado em mais de
80% da América do Sul, entre o

Equador e o Trópico de Capricórnio,
o Brasil possui climas que se carac
terizam por um verão, com altas tempe
raturas, alta precipitação pluvio-
niétrica e alta incidência .solar c um

inverno com pouca precipitação
pliiviométrica. maior oscilação cntic
as tem|K'raturas diunia e noturna e uma
incidCncia solta menor. Estas caracte
rísticas climáticas lazx-m com que exis

ta um processo denominado de

"Estacionalidade da Produção", que
são as altas produções das plantas

forrageiras durante o verão, aliadas a
uma baixa produção durante o inver

no (VELLOSO, 1992). Esta os
cilação da produção, se refle
te no desempenho do reba
nho, visto que a grande maio
ria do rebanho nacional de
corte é criado no sistema ex

tensivo e portanto, sujeito
li às intempéries climáticas

que determinam a safra e a
entressafra.

Um dos objetivos do
confinamento, é justamente
"quebrar" estes ciclos de es
cassez e abundancia de carne

no mercado com a oferta de alimentos
de boa qualidade aos animais durante
a estação seca, dando oportunidade
para que se desenvolvam e atinjam
peso de abate em menor tempo, au
mentando o desfrute do rebanho, pro
duzindo carcaça de melhor qualidade
e oferecendo ao pecuarista/confinador
a oportunidade de comercializar seus
animais terminados na época da
entressafra quando, historicamente, há
menor oferta de animais para abate e
consequentemente, cotação mais ele

vada do preço da arroba.
Dentre a.s vantagens de se realizar

o confinamento de animais por pene
dos superiores a 6(1 dias, está o fato de
se coii.seguir uma padronização das
carcaças utilizando dietas de alta qua
lidade, além de permitir que o bovino
lenha velocidade de cre.scimcnto c en
gorda, sempre positivas, mio pcnniiin-



do queda de peso no período da en-
tressafra, o que influiria na idade de

abate do rebanho e por conseqüência,
na taxa de desfrute.

A velocidade de ganho de peso, ou
seja, quanto o animal ganha por dia, é
de fundamental importância, e, às ve

zes, mesmo que o custo da alimenta

ção seja aparentemente elevado, o fato
de ganhar peso, mais rapidamente, faz

Valores médios obtidos para as característicasde carcaça^

Variáveis Machos Fêmeas Fêmeas

'AMN ,  'A MN y4 MN

Rendimento de •ti
jcarcaça PCF/PVJ (%) 58.94 (f 56.82 á{ 57.94
hfaseiro especial 45.94 H, 46.80 lí; 46.86
Ponta de agulha 15.29 16.00 1  15.96
piantelro 38.56 W  36.90 H  36.82
Carne aproveitável (1) 75.33 íi 73.72[  72.85

(1} inclui os retalhos magros

com que o animal fique menos tempo
em confinamento. Isto gera uma gran
de economia, já que grande parte do que
o animal come é apenas para sua manu
tenção e as "sobras" de nutrientes é que
fazem o animal ganhar peso. Portanto,
há situações que compensam fornecer
uma ração rica em nutrientes que pro
porcione elevados ganhos em pesos diá
rios, mesmo que esta custe mais.

A utilização de novilhas oriundas
de cruzamentos entre Zebu e europeu,
é uma alternativa que pode ser melhor
explorada, já que representam 50% do
total da produção deste sistema. Po
rém, tradicionalmente, a comercia
lização de gado é feita levando-se em
conta apenas o peso vivo ou o peso da
carcaça, sem considerar as diferenças
existentes na qualidade e/ou no rendi
mento desta. Isto tem sido uma tradi
ção na indústria de carne no Brasil.
Penalizar os pecuaristas com duas per
versas práticas de preços para novilhas
e vacas abatidas nos frigoríficos, quais
sejam: desconto de 20 kg no peso vivo
antes do abate (ou 10 kg no peso cal
culado da carcaça) e ainda, pagar cer
ca de 15% menos no preço da arroba
em relação ã cotação dos machos (ou
bois gordos) com o agravante que a
carne bovina no Brasil não apresenta

padrões de classificação e/ou de

tipificação definidos e, desta forma, no
comércio varejista, todas as carnes aca

bam-se tomando "carne de vaca".

No ano de 1996 realizamos um tra

balho que teve por objetivo estudar
comparativamente machos Vi Marchi-
giana vs. Nelore (MN), com fêmeas 'A

MN e % MN, quanto aos seguintes atri
butos: ganho médio diário de peso ao

confinamento,
pesos e atributos

de qualidade
dos cortes cár-

neos e estimati

va econômica

dos rendimen

tos das carcaças,
visando aferir a

possibilidade
de novilhas cru

zadas (Europeu
vs. Zebu) serem

usadas como

produto final para o abate.

Foram utilizados 34 animais de

cmzamentos entre Bos taurus taurus.
mais especificamente a raça Marchi-
giana (M), com o Bos taurus indicas ,
cuja raça escolhida foi a Nelore (N).
Os animais foram divididos em três
grupos: a) 12 machos não castrados Vi
MN; b) 10 fêmeas Vi MN e c) 12 fême
as'A MN.

No confinamento, os animais pas
saram por penodo de adaptação de 21
dias e então, ocorreu a pesagem dos ani
mais por tres dias consecutivos, sem pré
vio jejum, e a média das três pesagens
foi anotada como peso do período.

Os períodos de permanência dos
animais no confinamento foram, em
média, de 107 dias para os machos Vi
MN; 182 dias para fêmeas Vi MN e 130
dias para as fêmeas % MN. Estes perío
dos variaram em função do peso inici
al c da velocidade do giuiho de peso
dos animais para atingirem os pesos
mínimos de abate pré-dcterminados,
que foi de 1.44 kg/ dia para os machos
e 1,16 kg/ dia, para as fêmeas.

Os valores obtidos para rendimen
to da carcaça resfriada ficaram, na com
paração, entre machos (58.94'ã4, fême
as Vj (56,82%) e fêmeas 34 (57.94%),
muito próximos do valor não signifi-

cativo. O dianteiro foi maior para os
machos em comparação às fêmeas.

As fêmeas tiveram os cortes comer

ciais nobres como a alcatra, picanha e
filé, proporcionalmente mais pesados
que dos machos.

A maciez medida nos músculos,

contrafilé e patinho, praticamente não
diferem significativamente, quer entre
sexos ou entre fêmeas, porém quando
ocorre alguma diferença, a me.sma é
favorável às fêmeas.

Dentro das condições em que foi
conduzido o trabalho, conclui-se que
embora os machos 'ri Marchigiana x
Nelore (MN) tenham apresentado ren
dimentos de carcaça significativamen
te maiores que as novilhas 'ri MN e %
MN, tais diferenças em termos percen
tuais sobre o peso da carcaça resfriada
foram reduzidas, o que justifica a en
gorda de novilhas jovens cnizadas
(MN) como produto final para o abas
tecimento de carne e a desvalorização
econômica das novilhas, tal como nor

malmente ocorre, no mercado brasilei

ro de carne não .se justifica.y

* João (Jtrívio Bastos Junqueira é

professor da Faculdade de
Medicina Otávio Bastos
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Hereford
A realeza brit

Quem cria Hereford e Braford pode
se sentir o rei do gado. Isto porque tem,
em seus pastos, um gado real. Tanto na
origem quanto nas qualidades. De
origem britâmca, a raça Hereford nasceu,
há mais de 150 anos, num condado
inglês, de mesmo nome. O animal, que
desde então, surpreendeu por sua rara
beleza, com sua pelagem vermelha,
cabeça, região inferior e extremidade da
cauda, brancas, é hoje o mais difundido
em todo mundo, encantando com suas

características singulares, como excelen
te adaptação aos mais diversos ambien
tes, dociiidade e rusticidade.

No BrarU, o primeiro animal Heieford

chegou em 1906, trazido da Inglaterra por
Lauiindo T. Brasil, morador da cidade de

Bagé, RS. Satisfeito com os resultados
obtidos, ele se tomou o primeiro criador
brasileiro de Hereford e, em 1907, criou o
primeiro apontamento do "Herd Book",
registrando um touro argentino do
criatório de Celedoni Pereda.

Logo em seguida, ainda no mesmo
ano. Plácido Martins, também de Bagé,
inscreveu sob o número 2, outro touro

importado da Inglaterra A partir daí, as
portas do Brasil, abriram-se para a realeza
britânica, e, em 1910, foram registradas
as primeiras fêmeas vindas do Umguai,

trazidas pela Antônio Costa & Cia., de
Bagé. Foi esta mesma empresa quem
registrou "Lofty", HBB 31, o primeiro
produto nacional, importado no útero.
O Polled Hereford, a variedade mo-

cha do Hereford, foi, por sua vez regis
trado no Brasil, em primeiríssima mão,
no ano de 1928, por Félix Guerra, de
Quaraí, RS, que trouxe dos Estados
Unidos um espécime. Em 1934, o mes
mo criador importou mais 2 touros e 2 '
vacas, da mesma procedência.

Desde então, tanto a raça Hereford
quanto a PoUed Hereford, cresceram e se

fumaram em nosso país, notadamente na

*■ * J . t ^
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e Braford
ânica no Brasil

regiões Sul e Centro-Oeste, com
destaque para o Estado do Rio Grande
do Sul, onde o clima e topografia mais
se assemelham a sua origem. Atualmente,
segundo a Associação Brasileira de

Criadores de Hereford e Polled Hereford,
sediada em Bagé, existem, no país, 170
criadores registrados e um rebanho na
cional de 300.000 cabeças.

Características reais

Decorrido um século, os criadores de

jdereford continuam fiéis à raça. Na
cidade de Bagé, RS, na Estância São
pedro, encontra-se o criador Glênio

Carneiro. A família cria Polled Hereford

desde 1925.0 amor à criação foi passa
da de geração a geração e, hoje, ele ad
ministra as 1.000 cabeças do rebanho
deixado pelo pai e avô de sua esposa,
Naiá Brossard, todos devidamente regis
trados naAssociação. "O Hereford tem a
melhor came do mundo. É saborosa, ten
ra e sem exageros de gordura. Ela é a
raça européia mais difundida em todo
mundo e, conseqüentemente, quem
está com Hereford está com a maioria",

diz Glênio.

Na Estância São Pedro, o manejo é

feito pelo "sistema gaiícho", ou seja, os
animais não ficam parados. Sempre estão
sendo tratados e avaliados. "Uma hora

eles estão na vacinação, depois na pesa-
gem, em seguida, passam por outra ava
liação e assim vai", explica ele. Isto
porque na região Sul do Brasil os
animais precisam de muito cuidado, já
que as estações são bem definidas e o
risco de doenças é mais constante. "Ao
contrário do Centro-Oeste, onde o calor

predomina uniforme o ano inteiro",
complementa.



hereford e braford

A produção de carne é a principal
aptidão desta raça, o que assegura que

ela continue a desempenhar um papel
de destaque na indústria de came bovi
na. Aliadas à excelente qualidade de

came, os criadores ainda citam outras

tantas características, totalmente exclu

sivas no Hereford, que o tomam mais
especial. Entre elas estão; a performance,
a praticidade e a lucratividade, que, com
binadas, tomam o gado de corte Hereford
a raça mais abundante em diversas

regiões do mundo, sendo amplamente
reconhecida como uma raça básica. Isto
sem contar com a fertilidade, a versati

lidade, a msticidade. eficiência alimen
tar. e longevidade. Mas na realidade, o
que mais chama atenção é a sua adapta
ção aos mais diversos ambientes e siste

mas de produção.

Dizem que o Hereford é um animal
para viver em zona de topografia
ondulada e em regiões que apresentem
condições climáticas favoráveis para a
produção de pastos superiores. No
entanto, a raça se encontra hoje difundi
da de forma tão ampla por todo o mundo.

mr"

manejo e alimentação adequados. Além
do mais, é "preponderante" em cmza-
mentos com outras raças, especialmente

zebuínas, o que originou a raça sinté
tica, Braford.

Para Glênio, o touro Hereford é de

alta hbido e viril no aproveitamento do
salto. "A raça é altamente lucrativa para
criadores, invemadores e frigoríficos,
graças ao insuperável índice de rendi
mento de carcaça. Isso em comparação
com as outras raças européias", garante.
"O gado é resistente ao extremo em con
dições adversas, tanto ou mais que qual
quer outra raça européia. São animais

bastante eficientes em regime de pasto,
apresentando, neste contexto, termina

ção adequada com carcaças de came
bem marmorizada, padrão Hilton, como
o mercado brasileiro começa a exigir".

Braford: raça sintética

Onde tem Hereford, também tem

Braford. resultante de seu cruzamento com

as raças zebuínas de corte. Tecnicamente,

o Braford é fmto de crazamentos entre

Hereford e os zebuínos Nelore, Tabapuã

que fica difícil, quase impossível, definir
a topografia e lipos de solo ideais para a
ruça. "Qualquer lugar é lugar para
Hereford". ganunem .scu.s criadores.

Outros fatores que destacam o Here
ford de outras raças é a sua diKilidude,
a manutenção de bons índices de fertili
dade e excepcionais ganhos de |)e.so a
pasto (novilhos com 4.'5ü a 500 kgs aos
18 24 mcsesi quando favorecidos com

e outros, iniciados na década de 60, o que
msuitou num bovino sintético que con

grega, em um só animal, características
importantes destas raças, sendo reco
nhecido ijelo Ministério da Agricultura
do Brasil, a |)artirde IW.

Rulxtm Vasconcelos, que foi o pio
neiro, nu criação de Braford, no Estado
do Rio Grande do ,Sul. nas illiimas déca

das. ressalta outras características

importante no Braford. "Ele é um ani
mal com esqueleto forte e boa massa
muscular. Quando mantido em boas con

dições ahmentares chega ao peso ideal

de abate entre 20 e 26 meses, na média.

É resistente a ectoparasitas, endopa-
rasitas e doenças.

Na Fazenda Santa Clara, na cidade

de Rosário do Sul, RS, Rubem conta com

30 funcionários para administrar um
rebanho com 5.000 cabeças, entre
Tabapuã, Polled Hereford e Braford.

"Cruzo Tabapuã Mocho com Polled
Hereford para obter o Braford", diz ele.
Seus bezerros são desmamados a partir
dos 4 meses e passam a receber suple-
mentação de grãos a campo. Aos 8 me
ses, os machos vão para o confinamento

e são vendidos para abate, aos 18 meses,
pesando de 400 e 440 kg.
O u.so da inseminação artificial é

também outro recurso utilizado na Fazen

da Santa Clara que, hoje. e.stá completa
mente informatizada para garantir o con
trole total de seu plantei. 'Todos os ani

mais .são tatuados e identificados" diz. A

seleção é rigorosa e todos animais são
registrados pela .ABC desde 1972. quando
ele .se associou à entidade."Por isso, os ín

dices de fertilidade chegam a 7.5% e
e-stanios sempre retüizando leilfies, apresen
tando animais de excelente quahdade".

Do zebuíno. o Braford herdou a per
feita anibientação aos trópicos, resistên
cia a ectoparasitas, msticidade e rendi
mento de carcaça. Do Hereford, ele ga
nhou a fertilidade, habilidade materna,

prectxiidade, tetnperaniento dócil, volu
me e quantidade de came. "Toda esta

seleção de cantctcristicas ainda é incre

mentada pelo benefício indiscutível da
heterosc, que qualifica aittda mais o
prtxluto. Na condição de bovino sin-

12. Hemta dos Oiadores



tético, tcxlos os graus de sangue são con

siderados como formadores de raça V2 - Vi
-Vi - 3/8 - 5/8", afirma o presidente da
Associação, João de Souza Cavalcante.

Isto facilita a decisão de novos

adeptos à raça Braford, pois touros de

todos os graus de sangue podem ser
usados na reprodução, dependendo

apenas da composição genética dese
jada pelo criador.

Para melhorar o seu rebanho, Rubem

Vasconcelos cruzou Polled Hereford Vi

sangue com Tabapuã puro e deu certo.
Hoje ele está na quinta geração dos
cruzamentos e muito satisfeito com os

resultados. Glênio Carneiro, ao perceber
que podia diversificar o seu criatório de
Hereford, a partir de 1968, também pas
sou a fazer cmzamentos com Nelore para

obter o Braford. Hoje, 15% de seu reba
nho já é Braford. "Ele tem a tendência
moderna de preencher a falta de preco-
cidade do Nelore e melhorar, ainda mais,

a qualidade de came do Hereford", diz.
O macho Braford é extremamente

fértil, viril e precoce, e adapta-se muito
bem às condições de reprodução a cam
po. Dono de uma excepcional massa

muscular, ele é incomparável na missão
de produzir temeiros e supera os 800 kgs
com manejo nístico e os 1.200, a galpão.
"Como nenhuma outra raça, é capaz de
transferir os genes de precocidade, ferti
lidade, docilidade e qualidade de came
do Hereford e a rusticidade e rendimen

to de carcaça dos zebtiínos", salienta ele.
"A fêmea Braford é precoce e fértil.

Mesmo criada a campo, tem comprova
do potencial de entrar em reprodução
aos 18 meses de idade. Com peso médio
adulto, entre 450 a 5(X) kg, tem excelen
te facilidade de parto e habilidade ma
terna. desmamando temeiros aos 4-6

meses, que podem ter mais de 50% do
seu peso', acrescenta Rubem.

O novilho Braford é muito precoce
na tenninação, pixlendo ser abatido aos
18-24 meses de idatle. pesando em
média de 4(K) a 5(XI kg, com 55 a 58%
de lendimenio de carcaça. Tem carcaça
bem confomiada, bom perfil muscular:
alto rendimento de corte de primeira, e o
que é mais importante, tem cobertura de
gordura que garante ;i boa conservtiçüo
das características de sabor e suculência.
quando no leslrianiento em frigoríficas.

Onde o Hereford e o

Braford são destaques
A Expointer, uma das feiras mais tradicionais da América

Latina, realizada na cidade de Esteio, RS, é onde as
raças Hereford e Braford mostram as suas qualidades a
galpão e rústica. Neste ano, a Estância São Pedro, de
propriedade do criador Glênio Carneiro comparecerá

com oito animais de elite.

Durante este evento será realizado o I Congresso
Brasileiro das raças com presenças confirmadas de
especialistas internacionais como o professor Gary

Minisli, que já Julgou, em Esteio, as raças Aherdeen e
Hereford e que falará sobre O tipo bovino do futuro; o
consultor argentino Miguel Acliaval, que fará palestra
sobre Feed Lot e tendências mundiais do mercado da

carne bovina e dr. Alberto Jaquet, que falará sobre
Manejo para alta produção de temeiros, além de temas
polêmicos como O colesterol na carne bovina, a ser
apresentado pela professora Neura Bragagnele,

pesquisadora científica do [TAL - Centro de Química de
Alimentos de São Paulo.

O Hereford e o Braford estarão presentes também nas
exposições de Lajes, SC, de Araçatuba, SP,
e de Campo Grande, no Mato Grosso do Sul.

que acontecerão no próximo mês de outubro, sem contat

as diversas exposições no interior gaúcho.
Aiitda em outubro, a Fazetida Santa Clara, propriedade

de Rubem Vasconcelos, que também participará da
Expointer, estará realizando o Leilão Braford e

Hereford, que levará a remate aproximadamente 150
animais de elite, todos reprodutores e fêmeas Braford.

agosto 13



hereford e braford

Melhoramento Genético

Com o melhoramento genético, os
criadores de Hereford, Polled Hereford e

Braford têm alcançado sucesso com seus
rebanhos, conseguindo selecionar,
através de programas bem orientados,
animais de qualidade comprovadamente
superior. O Promebo, elaborado pelo
Ministério da Agricultura e, em ativida
de na Associação Nacional dos Cria
dores, é o principal programa de melho
ramento dessas raças. Ele compara,

através de acompanhamento, em bases
justas, os desempenhos produtivos do
maior número de indivíduos.

O Promebo controla, anualmente,
mais de 12.000 animais da raça Hereford
e outros 5.000 Braford, num total de 50

rebanhos e tendo cadastrado, em 24 anos
de trabalho, um número superior a
100.000 registros.
O criador Glênio conta com a ajuda

do Promebo, há doze anos, para avaliar
todos os seus animais. "O Promebo exi
ge data certa para de.smame, que é aos
cinco meses, então posso acompanhar o
desempenho de meus animais em rela
ção as outras fazendas do Brasil."

O melhoramento da raça Hereford
começou com Benjamin Tomkins (1714
- 1789) e com seu filho, continuador de
sua obra, destacando-se como método

seletivo a busca de prectxiidade de aba
te empregando consangüinidade estrei
ta, A família Tomkins. como os demais

criadores de gado Hereford daquela
época, não ,se interessavam em absoluto
por características de pelagem .secundá
rias e menos imponantes.

No início do .século XIX, ocorriam
a,s seguintes pelagens: vermelha de cara
branca, vermelha de cara salpicada,
cinza clara e parda. Gradualmente, a
[lelagem "pampa" caracleristica foi se
impondo, sendo hoje considerada como
"marca de pureza" da raça.

AAssodação
A A.ssociação Brasileira de Criado

res de Hereford, Polled Hereford e
Braford é a entidade oficial que cuida
dos interesses dos criadores de bovinos
das três raças. Ela foi criada em 1958, no
município de Bagé, RS, c hoje é
coniiecida pela denominação de A.sso
ciação Brasileira de Hereford e Braford,

Conexão Braford

Alcançando bons resultados
Vendo a necessidade de ganhar mais produtividade e eficiência econô

mica, com a exploração de um biotipo bovino adaptado a vários ambientes,

várias empresas criadoras da raça, lançaram em 1993 a Conexão Braford.

Com este programa, os criadores estão conseguindo cruzar animais

Hereford com o Nelore e produzindo um bovino sintético, produtivo e

adaptado, capaz de levar ao rebanho nacional os ganhos de heterose e de
gens superiores para produção.

Com a Conexão Braford é possível selecionar o melhor conjunto de

gens de cada raça, como a alta fertilidade, precocidade, ganho de peso e

qualidade de carne do Hereford, e a rusticidade, adaptação e longevidade
do Nelore, resultando num bom produto final: o Braford, um animal

eficiente e equilibrado, quanto ao ganho de peso, adaptação, massas

musculares e precocidade, tanto na reprodução quanto na terminação.

O programa também traz uma novidade: vem sendo utilizado como

principal ferramenta para seleção de DEP - Diferença Esperada na

Progênie, que representa o potencial genético de um reprodutor. Neste

caso, as características consideradas são: velocidade de crescimento,

conformação, musculatura, precocidade de acabamento, fertilidade e

aspectos fenotípicos relacionados com a produção.

atuando na seleção e registro dos
produtos destas raças. É o que nos
infonna o .seu presidente, o criador João
de Souza Cavalcante.

Ela foi a primeira entidade que exi
giu [reso mínimo das novilhas para aca
salamento e prenliez e o exame andro-
lógico dos machos. Criou o selo de tatua
gem piuu luiimais puros por cruza, tendo
sido pioneira nos lestes de avaliação dc
ganho de pe,so a campo para sua principal
cx|X)siçao, a Expointer, adotando a me
dição da espessura do lombo dos animais.

Através dos seus técnicos, a entida

de auxilia os criadores dc Hereford e

Braford, orientando na compra de
reprodutores e matrizes, nos programas
de eru7.amento e na seleção de rebanhos
e, através da "Top Feira", atua nas

'principais exposições e feiras de gado
do país, oficializando concursos e

documentando animais à venda, signi
ficando uma garantia de registros futuros
para quem compra e chancelando a

origem e a uttuagem de reprodutores,
para quem vende.

"Indiscutivelmente, Hereford é a raça
mais cosmopolita do mundo, graças à
sua genética abundante e qualifieatia",
finaliza o presidcnie.y
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tSIÇAO DE AGROPECUÁRIA
DA AMÉRICA LATINA
A MAIOR

SO PODERIA ESTAR
NO RIO GRANDE DO SUL.
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A Expointer, como a maior exposição de agropecuária da Amar,ca Latma e
maior do mundo, não poderia acontecer em outro iugar que nao fosse o lo
Sul. A posição privilegiada no Mercosui, a erraâicaçào da febre aftosa,
cultivável, as quatro estações climáticas bem definidas, as maiores areas lacustres
Sistema mais irrigado do Brasil, associados ao espirito empreendedor do gaúcho,
do Rio Grande do Sul a melhor oportunidade para o desenvolvimento do agr^busmess
O resultado disto, uma agropecuária moderna e pujante, estará exposto Expomter
Uma feira de 630 mil metros quadrados, com mais de mil exposftores e visitada por mais
de 500.000 pessoas. Ifxpom.or 97. Quem mvns.o no Rio Grande do Sul colhe lucros.
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nutrição ̂

Polpa cítríca peletízada na
alimentação de bovinos

A polpa cítrica peletízada (PCP) é

um valioso subproduto da extração do
suco de laranja concentrado, composto
pelo bagaço, casca.se sementes de laranja.
Através da secagem e peletização,
transforma-se de um resíduo altamente

poluente em um nobre suplemento
energético a ser empregado na nutrição
animal, principalmente de bovinos.

Apesar do Brasil ser o maior pro
dutor mundial deste alimento, produ
zindo mais de 1 .OOO.O(K) de toneladas

por safra, a PCP é ainda modestamente
utilizada pelos nossos rebanhos, sen

do quase a totalidade da produção ex
portada para a Europa (mais de 95%
do total), onde vem representando há
décadas, impKirtante opção nutricional.
A partir de 1993, quando houve que
da nas cotações internacionais do pro
duto, algumas empresas, em especial a

Tabela I

NUTRIENTE TEOR

MatérI.a Seca 89-90%

Proteína Bruta 6%

Extrato Etórao 2%

Matéria Mineral 6-8%

Fibra Bruta 12%

Extrativos não niirogenadoc 74%

FDN 23%

FDA 22%

CarboMratos nto estruturali 61%

CTM Citrus, se interessaram em explo
rar o mercado nacional. Hoje, apesar
do volume ainda pequeno, pode-se
afirmar que a polpa cítrica vem ocu
pando seu espaço e já é parte integran
te do programa nutricional de fazen
das de ponta e das formulações elabo
radas em fábricas de rações.

Além das qualidades nutricionais,
a época de produção da PCP é bastante
favorável (maio/junho até janeiro/
fevereiro), uma vez que compreende a
entressafra de grãos e o período de es
cassez de pastagens, constituindo-se

em opção econômica no arraçoamento
dos animais, justamente quando os pre
ços das demais matérias-primas se ele
vam e há falta de alimento nos pastos.

Do ponto de vista nutricional, a PCP

é um suplemento altamente energético,
com composição semelhante ao inilho

NUTRIENTE

(tabela). Ao ser comparada ao milho, a
PCP apresenta algumas características
distintas deste cereal. Possui um teor
mais alto de fibra, o que a toma especial
mente interessante em situações nas
quais haja falta de fibra na dieta, seja
por escassez de volumosos disponíveis
ou pela utilização excessiva de alimen
tos concentrados. Ainda, a fibra da polpa
cítrica é de elevada digestibilidade, sen
do composta basicamente por celulo
se, sem lignina.

Além da fibra de alta qualidade, a
polpa cítrica não contém amido,
carboidrato, cuja fermentação ruminal,
quando em níveis elevados, pode gerar
ácido lático, reduzindo o pH ruminal e
abrindo espaço para desordens meta-
bólicas que comprometem a produção
e a reprodução. Por não conter amido, a
PCP gera energia ao animal .sem incorrer

TEOR

En.Uquida de Lactação 1,77 Mcal/Kg MS
En.Liquida de Ganho 1,20 Mcal/Kg MS
En.Líquida de Manut 1,82 Mcal/Kg MS
Ca 1.59%
P  0,08%

Lignina 1,0%
Amido 0,2%

Pectina 25%

Proteína não degradável (% PB) 50%
Proteína solúvel (% PB) 26%

Compotí<;áo bromatológica da polpa cítrica peleüzoda (dados no MS)

16. ReWsto dos Criadores



em tantos riscos à saúde do mesmo.

Entretanto, é preciso lembrar que a
polpa cftrica é um alimento con
centrado e, como tal, não substitui as

ferragens. Na verdade, se o objetivo for
a substituição parcial de volumosos,
deve-se consultar um técnico capaz de
orientar a utilização do alimento da

melhor maneira possível, evitando os
riscos do fornecimento excessivo de

concentrados, ainda que trabalhando
com subprodutos, como a polpa cítrica.

A tabela 1 traz a composição deta

lhada da polpa cítrica. O valor

energético da PCP fica entre 85 e 90%

do valor do milho, embora alguns tra
balhos recentes têm verificado valor

energético semelhante entre os dois
alimentos quando a PCP é fornecida

dentro dos limites estabelecidos.

Níveis de inclusão e

formas de utilização
A polpa cítrica peletizada é bastante

palatável, não apresentando restrições de
consumo pelos animais, tanto que tem

sido incluída como palatabilizante em
rações animais. Pode ser fornecida na
fomia integral (peletizada), sendo porém
interessante a sua mistura com demais

ingredientes da dieta objetivando evi
tar consumo excessivo por parte dos ani
mais. Embora não seja necessário, algu
mas propriedades moem o produto para
posterior inclusão nas fórmulas de ração.

Tabela 2

•"Vacasem lactação até 4 kg/dia ou 20%da máterí*sécau^M
f  ingerida por díal

Não é necessário (nem recomendado)

umedecer o alimento com água para que

seja consumido.
Em relação ao nível de inclusão nas

dietas, pode-se resumir da seguinte
forma (tabela 2).y

Nutricel Produtos e Serviços para

Pecuária Ltda.

Novilhas e vacas secas até 2,5 kg/dia, dependendo da idade,
ou 25% da MS diária

Bezerras entre 4 e 12 meses até 1,5 kg/dia, dependendo da idade,
ou 25% da MS ingerida

Bovinos de corte confinados até 2 kg/dia ou 20%
da MS total ingerida por dia

Obs.: a polpa cítrica substitui principalmente a fração energética da dieta
(milho, sorgo, farelo de trigo, mandioca, etc).

Fazenda a 276 Km de Brasília, 4000 Ha. Com pastos formados, água perene, encenada por gravidade,
nascentes, cercada com arome liso em oroeira, tratores com implementos, casa sede, galpão, energia elétrico#

curral com 2.800 m com brete c balança cobertos etc...

:  ríBMB'! .'WiSiçwiwsrt)

jMoUtã

(061) 114-7107 - 003-4714

wii li % II gm

^Myii irilfla



informe pubticitário

Associação do criadoros do
Gado Jorsey do Rio orando do Sul

Avenida Fernando Osório, 1754 - Três Vendas - Pelotas/RS - Telefone/fax: (0532)23-3919

101 anos de Jersey no Brasil
RAÇA JERSEY = EFICIÊNCIA + RENTABILIDADE + PRECOCIDADE + LONGEVIDADE

Jersev
A mais eficiente leiteira do mundo
Há lOl anos o dipl/tmaiu Joaquim Francisco dc Assis Brasil
recebia cm stui Granja Ihirapuitã (Alegrete - RS) o primeim Lote
de anintais da raça Jersey. Puros de Origem, oriundos da Granja
VAndsor, da rainha Viclória, Inglaterra. Muita coisa se passou,

até hoje. c de primeiro Herd Brwk oficializado no Brasil, o de

"Pedras Altas", surgiu a Associação Brasileira fundada cm 1938,
no Rio de Janeiro e a Associação de Criadores de Gado Jersey do

RS, fimdada em Pelotas no ano de 1948. Do RS para o Brasil a
raça .se ala.ttrou, inicialmente com o predicado de produzir o leite
de maior qiumtidade de sólidos como proteínas, cálcio e maior
tettr de gordura, e a gordura de melhor coloração para a
produção dc manteiga. Os none-americanos. em artigos diversos
nas revistas especializadas de gado leiteiro, declaram que a
JERSEY c a leiteira da próxima década, principalmente por

produzir o leite de menor custo, com melhor qualidade nutritiva e
de maior rendimento indu.strial. deixando a seu criador no

mínimo 11% mais do que qiutlquer outra raça.

A Jer.sey que em i996 completou l(X) anos no Brasil, nti RS, é a
raça de maior e.Kfwn.são /Hira a pordução de leite. Suas
carociensticas niorfítlógicas efi.siológh as. fazem iui "a vaca mais

eficiente na transformação tk (Klsíí) em leite

XX EXPOINTER-1997
Jersey, a raça leiteira com maior mimem de animais expostos

nesta (290 animais) e nas últimas Expoínter.

LEILÕES

Os leilões que .serão realizados nas datas abaixo terão ótimas
condições de pagamento

e a excepcional qualidade dos animais.

03/09/97 - Quarta-feira - 19:00 hs - Fêmeas jovens
04/09/97 - Quinta-feira • 10:00 hs - Fêmeas jovens premiadas

06/09/97 - Sábado - 14:00 hs - Tradicional

Sistema línico de Produção de Leite no Brasil para
ClimaTemperado e com animais de raça Jei-sey

Local: Embrapa - CPACT - Pelotas/RS

Instalações
O sistema ocupa uma área aproximada de 100 hectares, onde serão
montadas lavouras de forrageiriLs para pastagem direta e para corte.
As instalações são constituídas por um galpão, com capacidade para
80 vacas, seis silos com capacidade para 200 toneladas cada um e
saiu de ordenha. Os laboratórios de análise dc alimentos, para
compi^sição de rações, de reprodução anima! e qualidade de leite
darão suporte para as pesquisas, essas instalações também prestarão
serviços para os produtores, assim como para outras entidades.

CABANHA CIRCULO RURAL

Seleção e Venda de tiado Jersey
Proprietários:

Parceria Agrícola Círculo Rural
lei: (053)

PcloCiv RS

CABANHA CASABRANCA

Seleyão e Venda de Gado jersey RO e PC |
Proprietário - Ramiro Firpo Mello

Tel: (055) 222-5333

Santa Maria - RS

GRANJA

E CABANHA VB

Seleção de Gado Jersey e Holandês PO e PC
Proprietário - Virgílio Biesdorf

General Câmara - Jersey
Gravatai - Holandês e Jersey

Tel: (051) 374-2822 - (051) 374-1822

Porto Aleure - RS

SÍTIO DA HARMONIA
Seleção e Venda dc Gado Jeiscy PG e P(

j  Propfietárit» ■ Vtctor Hugr» Souza Porto
I  Tel- (053) 982-8377 (0532) 25 1317
1  Ccrriio RS

( ABANHA DA SANGA PRETA

Seleçito e Venda de Gado Jersey PO
Proprietário

José Fernando Quadros dc latm

Tel: (053) 982-1986 (0532) 28-3798

Pelotas RS

CABANHA BI'11A

SEMEN lES E (ABANHA

BUTIÁ I.TDA.

BliKT/UiNOl t I & 141.(tos

Ja»y - (rfcwlo ■ Nuiralk - Scnwnüs
IsMir, Riu t-aj' üns Reis Sh.s ,S/ini Cs, I'. 111
lámcs: 10.14) .tI I li'17 c .t| l-l l<)l - l-a*.: (0541

311 IH.t 00010 (171 P. l-undii RS
Hazcnda- Radfvia Trunslirasdiana Passo Hundn

Prte(iini )an IR Bulia/iníio - COXB.BA
Rmi íinmdr dn Sul



leite

Contagem
de células somáticas

e qualidade do leite
*Alfredo Ribeiro Pereira, Paulo Fernando Machado,

Giovana Barancelli e Lasaro Vanderlei F. Silva.

Segundo extensa revisão bibliográ
fica feita por Kitchen (1981), a colo
nização da glândula mamaria bovina por
bactérias patogênicas resulta em uma
série de eventos que conduzem altera-
ç(3es na composição do leite. Inicialmen
te, segundo este autor, ocorrem eleva
dos níveis de bactérias patogênicas, se

guidos pelo aumento marcante no nú
mero de células somáticas. Associada a

esta resposta imunológica do animal,
ocorre uma ampla gama de efeitos. Por
exemplo, a produção total de leite cai
como resultado do tecido secretor ter sido

prejudicado, e também ocorrem mudan

ças marcantes nos níveis de macro e
micro constituintes do leite. Essas mu

danças são reflexos do grau de prejuízo
causado às células secretoras e ao com

plexo de capilares sangüíneos da glân

dula, e podem afetar o rendimento in
dustrial e a qualidade do produto lác
teo. prejudicando assim, a indústria e o

consumidor, além do produtor.
Kitchen (1981), explica que a mu

dança na composição do leite é causada
pela alteração da permeabilidade dos
capilares sangüíneos e pela redução de
síntese das células secretoras. Como

exemplo desta última causa, cita a redu
ção de lactose e ca,seína, e, da primeira
causa, o aumento de íons e proteínas
Síuigüineas no leite.

Gordura

Em geral, a porcentagem de gordura
do leite cai como resultado da infecção
do úbere. Em alguns casos, quando a
pnxlução de leite é reduzida em maior
prr)porvão que a sínlc.se de gordura, a
porcentagem de gordura aumenta

(Kitchen 1981).

Ilustrando este fato podemos citar
Asby et al.( 1977) que, analisando a con
tagem de células somáticas e a composi

ção de leite do tanque de 445 rebanhos
por 2 anos, encontrou uma tendência de

queda de concentração de gordura à me
dida que aumentava a contagem de cé

lulas somáticas. Entretanto, apenas 4%
da variação de gordura do leite foi credi
tada à variação na contagem de células.

A composição da gordura do leite

também é alterada. Randolph & Erwin
(1974) enconü aram uma queda na con
centração de ácidos graxos de cadeia
longa (e também no teor de gordura do
leite), e um aumento da concentração
de ácidos graxos livres (AGL) e de ca
deia curta relacionado com leite classi

ficado positivamente para mastite. Os
autores atribuíram estas alterações ao fato
de que os constituintes da fase lipídica
do leite derivam dos lipídeos
plasmáticos e da síntese na glândula.
Além disso, uma menor quantidade de
membrana de glóbulos de gordura (que
tem uma função de proteção) permite
uma maior ação das lipa.ses formando
mais AGL. Erwin & Randolph (1975)
encontraram em leite mastítico aproxi
madamente 10% menos membrana de

glóbulo de gordura que em leite normal.
Tais mudanças na constituição da

gordura do leite alteram sua qualidade,
por exemplo, Souza (1988) afinnu que
os ácidos graxos livres e de baixo peso
molecular dão ao leite um sabor de.sa-
gradiível piuliciilar.

Enlrelanto Kitchen (1981) afirma
que íLs mudanças no nível e comptxsição
de gordura d<i leite causadas pela mastite

são relativamente pequenas e, em mui
tos casos, não vão ocorrer até que a in
fecção se tome severa. Como exemplo,
cita autores em que a mudança nos ní
veis de AGL não se tomou marcante até

que a contagem de células somáticas
fosse maior que 2.000.(K)0 por ml.

Proteína

O conteúdo de proteína e sua com
posição são os fatores mais importantes
na determinação da qualidade do pro
duto láctico final. (Ng-Kwai-Hang et
al. 1982) A relação caseína/proteína do
soro é um fator muito importante pois,
para a produção de queijo, somente in
teressa a caseína, uma vez que a proteí
na do soro não é utilizada (Weaver &

Kroger 1976).
A mudança da permeabilidade da

membrana que separa o sangue do leite

se reflete no influxo de albumina

(252%) e de imunoglobulinas (316%)
levando a um aumento de proteína total
do soro (Haenlein et al. 1973). Estes au

tores encontraram, em atnostras de leite

com alta contagem de leucócitos, uma

menor quantidade de caseína total, me
nores taxas de caseína na proteína total
e do soro e maior quantidade de proteí
na total e no soro. Além disso, o pH do
leite aumentou com o incremento na

contagem de células.
O aumento da trasformação de

plasminogènio em pla.smina (principal
enzima proteolítica do leite) ocorre em
leite com alta contagem de células
somáticas e contribui para a diminuição
da caseína no leite. Verdi & Barbano
(1991) estudando a ativaçao do
plasminogênioconcluíram que sua fonte
de ativação são as enzimas liberadas
pelas células somáticas. Zachos et al.
(1992) afirmam que a atividade dos
aüvadores de plaminogênio, durante a
mastite, aumenta 8 vezes. E .segundo
Schaar & Funke (1986) a atividade do
plasminogènio aumenta 21 c a da
plasmina 82%.

Kichen 11981) alinna que o balanço

entre caseína nticelar e solúvel também
é alterado pela mastite. No leite normal
a casciria miceliu rcprc.senturia 9.5% da
ca.seína total, enquanto que no leite
mastítico csüi fração cairia para mciK«
de 46%. A.ssint, segundi> Drandison &
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(eite

Ford (1986), mais caseína é disponível processamento por efeito da mastite fagocítica, como demonstrado por
para proteólise durante o transporte e subclínica. Okello-Uma& Marshall (1986).
armazenagem do leite, e menos é dis- O principal problema que afeta o leite
ponível para incorporação ao retículo Processamento industrial e UHT (leite de longa duração) é a
do coalho durante a fabricação do quei- qualidade do produto final gelatação, isto é, a formação de gel devi-
jo. Segundo Sharma & Randolph (1974) O processamento industrial e a qua- do a agregação de caseína micelar, Este
a coagulação do leite envolve a forma- lidade do produto lácteo final são afeta- problema reduz o tempo de prateleira
ção de grandes agregados micelares de dos pela contagem de células somáticas. do produto e, segundo Auldist et ai,
ocorrência natitral nos micélios de caseína, Basualdo et al (1993), num e.studo (1996b), a alta atividade proteolítica do
.^ssim, menor tempo de coagulação eme- de contagem de células somáticas e ap- leite com alta contagem celular pode
Ihorfomiaçâo de coalho seria de se esperar tidão de coagulação do leite, concluí- acelerar o processo de gelatação,
em leite com baixa contagem de células ram que existe correlação entre CCS e Auldist et al. (1996a) utilizando leite
.somáticas. Além de que, segundo Dran- velocidade de aquisição de firmeza, o com baixa contagem celular de rebanhos
dison & Ford (1986), o leite com alta con- que provocaria menores rendimentos em lactação avançada, produziu 11,36 kg
tagem de células somáticas leva a uma di- queijeiros. Grandison & Ford (1986) de queijo por 100 kg de leite, e com leite
minuição da produção de queijo e redu- tamhém afinnam que um aumento na de alta contagem produziu apenas 10,80
ção de stta qualidade. kg de queijo, concluindo que

:  consideráveis ganhos na produ-
(Pií-tr<ct> COMPONENTE ALTERAÇÃO j ção e qualidade podem ser obti-

A infecção da glândula ma- i dos com controle da mastite.
mária resulta, também, numa Lactose diminui de 5 a 20% ; Fonseca (1996) relata uma que-
menor síntese de lactose. Redu- Proteína lotai diminui * i da de rendimento industrial de 3
zidos níveis de lacto.se podem ser Caseína diminui de 6 a 18% j a 5% na fabricação de queijos
causados por menor disponibili- Imunoglobulinas aumenta i duros para leite com alta conta-
dade de glicose na glândula Sólidos Não Gordurosos diminui mais que 8% ' gem de células somáticas.
como resultado de redução do Sólidos Totais diminui de 3 a 12% ; a redução nas perdas no pro-
fluxo sangüíneo. (Kitchen 1981). Gordura diminui de 5 a 12% : ce.ssamento industrial devido a

Este autor cita que já se che- "-ipase aumenta a rancidez alta contagem de células so-
gou a propor o monitoramento aumenta rnáticas permitiria um aumento
de mastite no rebanho via moni- aumenta de eficiência na indástria, tal que
toramento do teor de lactose no Cálcio diminui ; poderia ser, em parte, repassado
leite (entretanto é nece,s.sário cor- Posforo diminui para o produtor na forma de um
rigironíveldelitcto.scparae.stá- Potássio diminui | acréscimo no preço do leite como
gio de lactação, número de j prêmio por qualidade.
hcficão e viri icões r-nisadas ^ Na Dinamarca, em conse-laLla^rtU) L vanaçOLS CauSa • Convém/embfor que mu/tos autores constatorom oumento de j . ,

pelo manejo) a média no leite p,oulna toa./ | quencia de um diferencial acres-
nonnal seria 4,8 %, e, abaixo de ..gn , '' ao preço em função da qua-
4,6 %. o leite .seria considerado lidade, foi verificada uma rápida
anormal. Trabalhos citados afimiam que proporção de leite, com alta contagem melhoria de 2% ao ano na qualidade hi-
leile com teor de lacto.se menor que 3,8 de células na fabricação de queijo, re- giênico sanitária do leite, permitindo
% usualmente tem CCS maior que duz progressivamente a firmeza. E se- pagar um estímulo de 15% acima do
l.OIXl.OOO e, leite com mais de 5 9b de gundo Hampton & Rtuidolph (1969) a preço médio do leite (Petersen &
lactose, tem contagem de células menor fimieza do coágulo, em leite mastítico, Jorgen.sen 1970). Dennis (1970) traba-
que ltX).(X)0. .seria 70% menor que cm leite nonnal. lhando com 500 fazendas, mostrou que

A produção de creme é afetada pela o pagamento de um prêmio ptuã leite de
SóKdos lotais contagem de célultcs .somáticas, Needs melhor qualidade, inicialmente, melho-

Asby Cl al (1977) indica uma len- et al (1988), p(.)r exemplo, estudiuido o rou sua qualidade em 15% das fazendas
déncia de queda do teor de sólidos to- efeito do aumento de proporção de leite e, após 7 meses, em 80% das mesmas,
tais com o aumento da contagem de cé- com alta contagem nu mistura, concluiu
Itilus, o que é confirmado por Pfiilpot & que o tem|X) de batimento aumenlu, e o Condusão
Nickerson (i WI / m. ufimiurem que os aumento de volume do creme é menor A mastite caasa alteração na compo-
wfliilos lotais sofrem queda de 3 a 12% pani leite com ullu contagem. slção do leite por alterar a permea-
com o aumento da contagem. I.xtite mastíticottmtbém inibeocres- bilidade dos vasos .sangüíneos e a habi-

Philpol& NickerMMil I9«)i tapassen- cimento tio iMilohiii illiis (ii Uln/ihilus lidade de síntese do tecido secretor. A
IMin a tabela abaixo de alteração da com- (usado pura prtHlução de leites fennen- gordura do leite cai com o aumento da
(josição do leite c das características de tudost, devido ao aumento da atividade contagem de células somáticas (CCS).
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também tem sua composição alterada
com uma diminuição dos ácidos graxos
de cadeia longa e aumento de ácidos
graxos de cadeia curta e ácidos graxos

livres. A proteína total aumenta devido
ao influxo de imunoglobulinas, assim a
proteína do soro aumenta. A caseína di

minui ou se mantêm, mas a relação
caseína/proteína total sempre diminui
com o aumento da CCS. A lactose cai

com o aumento de CCS, pois sua sínte
se é afetada. Finalmente, o teor de sóli

dos totais parece ser reduzido pelo au
mento da CCS.

As mudanças na composição do leite
levam à queda no rendimento industrial e
na qualidade do produto, como mostrado

acima. Assim, esforços por parte do produ
tor para reduzir a mastite levariam ao au
mento do rendimento indu.strial tal que
permitiria o pagamento de um preço me
lhor ao produtor, sem aumento de custos

para as indústrias, com conseqüente me
lhoria do produto final para o consumidor.

Neste contexto, a existência de equi-

Quadro resumo das alterações no leite causadas pela mastite;

COMPONENTE ALTERAÇÃO TEOR ALT. COMPOSIÇÃO

(embora pouco)Gordura cadela longa,

Proteína

Lactose

Sólidos Totais

4^

4^

pamentos eletrônicos de análise de leite
no Laboratório de Fisiologia da Lacta-
ção da ESALQ se toma extremamente
conveniente para a atividade leiteira
como um todo. Tais equipamentos, além
de grande precisão, possuem capacidade
para analisar um grande volume de amos
tras, pennitindo que um grande número
de produtores possa ser atendido. O labo
ratório da EiSALQ já está realizando as
análises, através do convênio, com o Ser

viço de Controle Leiteiro da ABC.
Somente a exi.stência de infra-es-

^ cadela curta,

t AGL
4* caseina,
^ prot. soro

truturas, como esta, em órgãos de apoio
e o esforço conjunto de produtores e
indústria permitirá que a nossa ativi
dade leiteira atinja níveis de qualida
de intemacional.y

* Alfredo Ribeiro Pereira, Paulo
Fernando Machado, Giovana

BarancelU e Lasaro Vanderlei F.

Silva, do Laboratório de Fisiologia
da Laclação Universidade de São

Paulo, Escola Superior de

Agricultura "Luiz de Queiroz"

ABC realiza torneio leiteiro em Pindamonhangaba
Entre os dias 4 e 7 de julho de 1997 . o Gerente de Serviço de Controle

Leiteiro da ABC, Cláudio Cícero Sabadini esteve em Pindamonhangaba, SP,
realizando as pesagens oficiais do Torneio Leiteiro Paulista de Cabras.

Com duas ordenhas diárias, a cabra Jandaia, da raça Saanem. de propriedade
de Wilson Valentim Jr, bateu record nacional,

com média de 8.560 kg de leite em três dias de torneio, sendo que no primeiro
dia ela atingiu a incrível marca de 8.950 kg de leite.

Animal

Peteca

Gemada

Sandra

Eliza

Madrugad
Roiinha

Eíza

Carla

Jaqucllnc
Saudade

Zazie

Bct Sabah

Gazela

Sara

Jandaia
Zib

Baranga
Meia Noite

Fartura

Beatriz

Fineza

Morena
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TORNEIO LEITEIRO OFICIAL
Esgo
1 .545

2.000

2.550

2.745

1.150

1.550

2 920

3.635

2.965

1.430

2.290

I 830

0.395

3 920

4 200

2.605

2.490

I 530

1 360

2.440

2 240

) 765

I»

0.730

I .83S

2.690

2.430

1 .355

1.355

2.960

3 730

3.095

l 390

2. 1 10

I  1 10

0.610

3.865

4.545

2.470

1.865

I 240

1 720

2 270

2 055

I 000

2»

1.495

1.970

2.795

2 895

1.495

1.550

3.240

3.500

2.950

1.300

2.125

1 .130

1.075

4.050

4 405

2 590

2 345

I 575

1 665

2 360

I 930

I 585

3"

1.720

2.060

2.855

2 725

1.555

1.480

3.480

3.730

3.130

1.375

2.205

1.420

1.455

4.250

4.260

2.485

2 300

1 585

1 .775

2 450

2.035

I 540

4'

1.680

1.980

2.770

2.815

I 490

1.490

3.710

3.695

3.090

1.370

2010

1 ,475

1 730

4 165

4 250

2 465

2.315

I 665

1 675

2 325

2 090

I 695

S' 6* total média

1.790 1.680 9.095 3 032

1.925 1.935 M 705 3 902

2 860 2.930 16 900 5.633

2.895 2.640 16 400 5 470

1.365 1 310 8.570 2 860

1.550 1 490 8 895 2 970

3 910 3 825 21 125 7 040

4.235 3 810 22.700 7 570

3 135 2.945 18 345 6 1 15

1.345 1.390 8.170 2 723

2 305 2 140 12 895 4 300

1 445 1.095 7.675 2 560

1 475 1 590 8 025 2 645

4 295 4 290 24 915 8 305

4 030 4 190 25.680 8 560

2 365 2 275 14.650 4 884

2 260 2 405 13 490 4 497

1 755 1 765 9 5850 3 195

1 755 1 525 10.1 15 3.372

2 400 2 355 14.18 9 717
2 190 2 140 12.440 4 147

1 665 1 895 9 380 I.IIT
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Confirmando suo tradição de oferecer ò pecuária leiteira modernas opções de
produção de ração nas fazendas e cooperativas, a Tortuga lança o seu Programa

de Nutrição de Gado Leiteiro. São quatro produtos de alta tecnologia que atendem
todas as categorias de animais em todas suas necessidades. O Programa foi feito
sob medida para a nova realidade da pecuária leiteira, onde é preciso ter rebanhos

altamente produtivos para garantir a máxima lucratividade. Atrás dele está a
empresa que mais entende de nutrição mineral do Brasil.

o suplemento mineral vitamínico Bovigold é o carro-chefe do
Programa de Nutrição de Gado Leiteiro. Conforme a situação,
ele deve ser usado sozinho ou misturado com Boviprima,
Bovipart e Pré-Parto. Bovigold não precisa provar mais nada.
Seu certificado de qualidade é dado pelas 500 mil vacas que o
consomem regularmente e que atingem altos níveis de
produtividade e fertilidade. Não é ò-toa que Bovigold é lider de
rnercodo desde seu lançamento.
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Bezerras

Concentrado poro fabricoçoo de rações paro
bezerros e bezerras a partir da primeiro semona
de vido. Formulado com fonte proteicos e
energéticas, vitamines, minerais e outros
aditivos nobres, Boviprimo proporciona aos
animais jovens um crescimento vigoroso,
preporondo-os poro ter uma ótima produção e
reprodução no fase adulto.

Vacas em lactacão

Suplemento mineral vitomínico destinado a
vacas de alfa produção que consomem
quantidades expressivas de concentrados. Além
da oçõo tampononte, que evito a acidificoção do
Pb do rúmen, Boviporf previne problemas do
casco, aumento o imunidade do glôndulo
momório, auxilio o controle da mostite, entre

outros benefícios.

Vacas secas

Suplemento mineral vifaminico com equilíbrio
oniônico indicado poro vacas em final de
gestaçõo. As propriedades nutricionais do
Pré-Parto auxiliam a prevenção de problemas
que surgem depois do parto, como o
bipocolcemio, retenção de placento, momite. É
o produto ideol poro vacas que estão saindo do
período seco e entrando no período de loctoção.

I

A Tortuga
revolucionou

a  Nutrição

I
Os quatro produtos do
Programo de Nutrição de
Gado Leiteiro do Tortuga
são formulados com

quelotos, tecnologia de
vanguarda que transforma
os minerais inorgânicos em
minerais orgânicos,
aumentando suo
biodisponibilidode.
Quem ganho com isso são
os animais, que ficam mais
bem nutridos com esto nova

formo de suplemenloção.
O resultado final é o
aumento do capacidade de
aproveitamento dos

I alimentos e melhor saiúde
das vacos e,
conseqrjentemente, umo
produção leiteira muito
maior, Com os minerais r
orgânicos o fotlugo ||Ü
revolucionou a nutrlçããJ^k

TOE

SoUCtIE MMS ihK*M*í6ES NO
Dbi>mtamenio Tícwco o* Tomuoa.

Liout OBÁiis 0800 11 -6262
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cavalo Brasileiro de Nlpisiao

Uma nova raça voltada
para o esporte

Um cavalo brasileiro com aptidões
para o esporte - o BH. é a meta pela qual
a Asstxtiação Brasileira dos Criadores do
Cavalo de Hipismo (ABCCH) vem traba
lhando há 20 anos. E o "bronze" da equi
pe brasileira de hipismo nas Olimpíadas
de Atliuita avaliza este paciente trabalho
de formação de uma raça, já que três dos
cinco animais ptuficipantes são registra
dos pela As.sociação. Inclusive um dos
animais da equipe da Suíça, na illtima
Olimpíada, é um animal de origem
brasileira, de criação do Haras Joter. do
conhecido empresário bntsileiro e cria

dor de mSo-cheia. Jorge Gertiau.
.Segundo Benedito Nicotero Filho,

diretor linartceiro <üi AflCX'H. o reconhe-
einxmio não l'" facilmente atingido. Mui
to pelo contrário ponque. "foniiarunui raça
é um pnxcvso basianle aimpliciido Im
plica cm todo imt tnthalho de cruzamcn-

24 KevitiodosCnathres

tos genéticos, de conscientização dos cria
dores. que precisam se preocupar com a
origem de seus animais, além da constan
te incorporação de novas técnicas de ma
nejo e adesttamento para .se garantir um
atleta completo".

"Embora 20 anos seja um período
muito curto para uma padronização raci-
td, principalmente porque as origens dos
garanhões que foram utilizados nos cm-
zainentos com a base inicial do BH - éguas
puro sangue inglês, nacionais e
argentinas, são muito variadas, os es
pecialistas estrangeiros que vêm ao
Brasil fazer julgamentos de nossos ca
valos. declaram estar cada vez mais im

pressionados com as novas gerações
de animais que estão surgindo. Este é
um sinal de que estamos no caminho
certo", declara Benedito, falando pelos
280 associados da AB( 'UH que tem re

gistrados 18.318 animais entre BH
(52%) e suas raças formadoras.

Com o propósito de incentivar a
criação, comercialização e uso. em es
portes. de novos animais BH. foi criado
em 1992 o IDH - Instituto do Desenvol

vimento do Hipismo, que realiza anual
mente a sua Final Nacional, instituindo

provas de salto adequadas às idades dos
animais, a saber 05. 06 e 07 anos. Ele
ressalta que este é um item muito impor
tante. "Mesmo que um animal tenha po
tencial para provas de hipismo de uma
taixa etária mais adiantada, não permiti
remos que ele .seja "testado" para que
não seja prejudicado".

AnuaUnente. a A.ssociação promove
um grande evento: o Festival Nacional

BH. quando os criadores apresentam os
destaques dc seu pliuticl. Neste ano. sciá
realizada a terceira edição do Festival do



Cavalo Brasileiro de Hipismo, de 31 de
outubro a 09 de novembro, no Clube Hí
pico de Santo Amaro, na cidade de São
Paulo, que, a cada ano, vem aumentando
o número de participantes. "Esta é a gran
de oportunidade para se apreciar a raça que
está surgindo no país. Com o trabalho de
acompanhamento da performance de cada
cavalo registrado no Stud Book (SBBCH)
iniciado recentemente, a ABCCH está em
fase de elaboração de dados estatísticos
que permitirão aos interessados, a avalia

ção de um animal específico ou de uma
linhagem", informa.

As parcerias com países de forte tra
dição no esporte eqüestre também fazem
parte do trabalho de incentivo à criação
do cavalo BH. "Na França temos um con
vênio que reconhece o cavalo de Sela
Francês nascido no Brasil, o que lhe ga
rante as mesmas condições nas competi
ções dos lá nascidos. Também fazemos

parte do "World Breeding Federation for
Sport Horses", que agrega Associações de
criadores de cavalos destinados ao espor
te de todo mundo", complementa ele.
"Esta é uma conquista muito importan
te alcançada no início deste ano", res
salta Bendito.

Mas o trabalho não fica por aí. A
busca de melhores animais fez com
que a Associação incentivasse a apli
cação de outras técnicas reprodutivas
sendo uma das pioneiras no uso da
inseminação artificial e transferência
de embriões.

O Cavalo BH

De grande nobreza, docilidade, boa
estmtiua óssea e muscular, o cavalo Bra
sileiro de Hipismo, vem sendo formado
para comandar os esportes hípicos. Entre
as suas características mais marcantes,

podemos citar sua grande aptidão para o
Salto, Adestramento, CCE e Polo, embo
ra ele Uimbém se destaque em mtxlalida-
des como Enduro e Hipismo Rural.

Inicialmente, o cavalo Brasileiro de
Hipismo foi fomiado éguas nacionais, ar
gentinas e puro sangue inglesas de boa
conformação, cnizadas principalmente
coin garanhões germânicos (Haiiovcrana.
Holstetner, rrakhener e Westfalcn) mas,
com o temixt, outra.s raça.s foram sondo
incorporadiis nesta busca como- ,Sola Ar-
gcmtna. ,Scla Belga, Sela Francesa, Sela
HolaiKlcsa e Oldenbutger, Hoje, embora
e.xisiam crialórios em traio o território

nacional, a grande maioria deles -
cerca de 80%, está concentrada no

Estado de São Paulo.

"Como disse, o BH é um atleta. O que
estamos procurando incentivar é um

animal completo que se saia bem em
todas os tipos de provas. Porém, além
da aptidão de cada animal, existe tam
bém a escolha ou preferência do cria
dor por uma modalidade esportiva,
Mas, com o sério e persistente trabalho
de genética efetuado por todos os cria
dores, nossa esperança é que todos os
animais alcançem um mesmo padrão de
qualidade, No seu tempo certo", finali
za Benedito Nicotero Filho.

Particularidades sobre o BH

Quem inicia uma criação de BH
deve observar algumas particularidades
desta raça:

• Todo garanhão BH, ou das raças
formadoras, pode ser utilizado na sua re
produção, mas primeiro ele precisa ser
aprovado por uma Comissão, durante um
evento público oficial, onde serão
analisadas sua conformação, andamentos,
aptidão esportiva, além do seu pedigree.
• A Comissão de Aprovação é com

posta por técnicos e criadores previamente
indicados pelo Stud Book.
• As éguas e garanhões que já pos

suem registro em outro Stud Book Naci
onal, se aprovados pela Comissão de
Aprovação, poderão ,ser cadastrados no
SBBCH, mediante a apresentação do Re
gistro do Stud Book de origem.
• As éguas sem raça definida, denomi

nadas de Égua Base, que apresentarem boa
performance em concursos hípicos,
poderão ser legistradas como leprodutoias
após a aprovação da Comissão,
• São dispensados da avaliação da

Comissão de Aprovação
garanhões e éguas impor- \.l
tados, comprovadamente ^
aprovados como repro
dutores em seus países de
origem.

• As fêmeas Já tegislradits
nos SBBCH são autoina-

licamenle aprovadas para re

produção, ao contrário dos machos, que
antes devem passar por outro julgamen
to. Os demais são automaticamente apro

vados para o esporte.
* Todos os aiúmais BH são marcados

a fogo com a marca da raça na coxa direi
ta. Já os produtos de raças formadoras,
registrados no SBBCH não recebem qual
quer outra marca.

Prazos para a criação
* Temporada de monta
01 de setembro à 28 de fevereiro: co

municar até 30 de junho
01 de março a 31 de agosto: comutú-

car até 31 de dezembro Obs: As comuni

cações de cohrições de éguas próprias ou
de terceiros, são de responsabilidade do
proprietário do garanhão,

* Nascimento

Comunicar até 90 dias a contar da

data do nascimento. A comunicação de
nascimento é de responsabilidade do pro
prietário do mesmo.

* Transferência
Comunicar até 60 dias a contar da

data da transferência.

* Morte

Comunicar até 30 dias a contar da

data da morte.

Protótipo do cavalo BH
Cavalo eumétrico, mediolíneo, de

estmtura forte, grande altura, linhas har
moniosas, de rara beleza, caráter dócil,

temperamento ardente, com muita clas
se, grande facilidade para a reunião e
andamentos, briosos, ágeis, elásticos, ele

vados e extensos.

Características moHòlógkas
Cabeça: De comprimento médio, des-

_carnada, de forma

retangular, de
perfil
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eqüinos

fronto-nasal, de reto a subconvexo, ore

lhas de tamanho médio, fronte ampla, reta

ou subconvexa nos sentidos transversal e

longitudinal, olhos grandes e de grande
vivacidade, com areados orbitários sua

ves e não salientes.

Pescoço: Piramidal, de comprimen
to médio, bem musculado e levemente

subconvexo. na linha superior e sub-
côncavo na linha inferior, provido de
crinas sedosas. bem destacado no peito
e das espáduas e harmoniosamente li
gado à centelha.

Tronco: Tórax profundo, ventre
cheio, de hnha inferior ascendente, ex

tenso. de forma elíptica, flanco curto,
cheio e arredondado, virilha fina. elás

tica e coberta de pelos curtos e finos.

Perímetro torácico aos cinco anos: pe
rímetro ideal para machos: 1.90/perí-
metro ideal para fêmeas: 1.85.

%

Dorso: Subcòncavo, curto, bem

musculado e levemente de.scendente
em direção ao posterior, hannoniosa-

mente ligado à ecmelha c ao lombo.
Cemeiba: Bem destacada, compri

da. seca c musculosa. harmoniosa

mente ligada ao pescoço e ao dorso,
sem dcprcs.sões.

l^ombo: Sólido, subconvexo, curto,

liugo, hcm musculado, harmonio.samen-
le ligado no dorso e à gampa, sem solu-
çflo de continuidade.

Cianipa: Arrendondnda, comprida,
larga, oblíqua, bem musculuda. fomian-
do tingulo de .MT com a horizontal, ao
sentido transversal deve ter forma alíptíca
com ponl" tlte! ancas pouco evidente.

Cauda: De base forte, crinas scdo-

.sas, ctmi inserção média c perfeita con-
ijnuidiide ct>m a linha superior da ga
rupa leveinentc destacada do coipo.

quando em movimento.

Membros Anteriores

Espádua: Comprida, bem
musculada, inclinada, forrando

ângulo de aproximadamente
55° com a horizontal, com am

plas oscilações no sentido
antero-posterior.

Braço: forte, potente, com
prido, bem musculado, forman
do ângulo médio de 90° com a
espádua, pemiitindo saída leve
mente atrasada do antebraço,

bem direcionado, paralelamente ao plano
médio do corpo.

Codilho: Comprido, íntegro, desta
cado do tórax, bem definido, paralelo ao
plano médio do corpo, revestido de pele
pouco aderente para facilitar sua movi
mentação.

Antebraço: Comprido, potente, for
mato de tronco de cone invertido e acha

tado no sentido transversal, bem

musculado. paralelo ao plano médio do
corpo e aprumado.

Joelho: Volumoso, com ótima estru

tura, bem definido, descarnado e íntegro,
com fortes tendões e ligamentos.

Canela: E.strutura forte, curta, espes
sa, descarnada, de contornos bem defini

dos e tendões destacados de linha sub-

côncava. bem aprumados e harmonio

samente ligados ao joelho. (Perímetro da
canela ideal: para machos. 21,5 cm. Para

fêmeas: 20 cin).

Boleto: Volumoso, de estmtura forte,

fomia ovóide descarnado, bem aprama-
do e íntegro, provido de pelos somente
nos mtKhinhos, bem articulado, atuan

do de mola amortecedora e impulsio-
nadora.

Quartela: Comprimento médio, es
pessa. descarnada, inclinada, mais com
prida nos anterioies do que nos posterio
res. A inclinação das quartclas em rela

ção à horizontal deve ser de 55 a 60" nos
anteriores e de 60 a 65" nos posteriores.

Coroa: l-arga, descarnada e íntegra,
com |X-le espe.ssu e pêlos ctibrindo a parte
superior do casco.

Cascos: Sólidos, rijos, tlcxíveis, de
boa textura, pmporcionaLs à corpulcncia,
bem confomiatlos c de preferência de ctlr
e,scuni. Vistos laieralmeme as paietk» de

vem ler inclinaçilo de 4.5" a 5(T com a
horizontal nos imieriotcs c tle 50° a 5.5°,
no.s posteriores.

Membros Posteriores

Coxa: Comprida, bem musculada,
relativamente obhqua formando ângulo
coxo-femural de 105°, permitindo a for
mação de um triângulo equilátero entre a

anca ponta da nádega e rótula bem defi
nida. afastando-se, levemente, do plano
médio do corpo na direção da tíbia com a
finalidade de facilitar nos andamentos

alongados e projeção das coxas e soldras
sobre o lado do ventre.

Soidra: Tendo como base óssea, a

rótula deve estar situada abaixo e para
fora do ventre, a fim de facilitar a movi

mentação extensa do membro posterior.
Perna: Comprida, bem musculada,

bem definida, aproximando-se levemen
te ao plano médio do corpo, em direção
do curbilhão e com inclinação de 65 a
70» com a horizontal.

Curvilbão: Estrutura forte, espesso,
descarnado, íntegro, bem apramado, de
angulação média e bem dirigido parale
lamente ao plano médio do corpo, para
facilitar a força propulsora que do mem
bro posterior .se irradia para todo o corpo.
Deve ser levemente acurvilhado de modo

que em qualquer estágio do movimento
ao trote, o prolongamento da canela pas
se pela ponta da nádega "ísquio".

Aprumos: Corretos estaticamente
e em movimento, mantendo vertica-

lidade e paralelismo em relação ao pla
no médio do corpo.

Pclagem: São permitidas todas as
pelagens cm todos os seus matizes.

Altura ideal: Da ecmelha aos cinco

anos medida com hipomelro para machas:
1,68 m, Para fêmeas: 1,65 m.

Maiores informações na Associa-
çilo Brasileira dos Criadores do Cava

lo de Hipismo. Fone (01 1) 262-2866
Fax (01 1) 65-8190. y
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Eu pedi um arame
resistente e maleável,
a Gerdau fez.
Eu pedi um arame
que não ficasse
nervosoy

a Gerdau fez.

Agora eu
não peço mais
Eu uso.

4,'

NOVO ARAME OVALADO GERDAU.
O CERQÜEIRO PEDIU, A GERDAU FEZ.
Quem lido com cercas voi gostar da novidade: a Gerdau está lançando um atafl» dVdteâb clielo de

D~ , _ I „ j» abrir. O arome è restMUtltb SÔ impcidó ddsqualidades. Poro começar, o rolo não fico nervoso no nora oe ao ~

animais e suo maleabilidade facilita o trabalho. A Gerdau fez esse ovatoido
atendendo o todos os pedidos dos cer«)ueiros. Por isso, não tenha dúvidas db
que você vai economizar muHo com as cercas da suo proprieddtte. Novo Arome ISBiBAMflBHSI
Ovalado Gerdau. Você nunca esteve tão cercado de bons moHvos paro usar. mfanwsasw id. (oii) t74.40M



mundo animat

Galinha d'angola
um investimento

bonito e barato

o ditado popular de que a galinha
do vizinho é sempre a melhor não
funciona nos quintais de quem cria ga
linha d angola. Apesar de ser uma ati
vidade comercial recente, no Brasil, ela

vem sati.sfazendo, e muito, quem está
apostando neste investimento. Con
siderada a "miss" entre as outras espé
cies criadas no país. a galinha d"angola

é atualtnenie uma das preferidas para
enfeitar propriedades brasileiras, prin
cipalmente na região Nordeste.

Peilo dr .faraona com polcnta,
servido no resMoranle Faraonv.

A explicação
para esta escolha é

simples. Mesmo sen
do criada em cati

veiro, ela consegue con
servar o sabor de uma cria

da solta. Sua came, de con

sistência firme, mas tenra, é apre
ciada poTgounnets e presença confu-

mada em restaiuantes finos, em especial
nos de culinária francesa. Um prato de
pintade, como os franceses a chamam
pode custar até R$ 80,00.

Mesmo sendo um pedido caro. co
meçar uma criação não exige muitos
investimentos. Com R$ 1.000,00 é pos
sível comprar 500 matrizes, número
ideal para quem se interessar. A ração
também não dói no bolso. Com R$
400.00 é possível alimentar todo
plantei durante um ano.

Estas vantagens já vem sendo enten
didas por alguns avicultores. como é o
caso do produtor de ovos paulista.
Eduardo Cunha, atualmente morando na

cidade de Itaipava. no Rio de Janeiro.
Há 3 anos. descontente com sua

atividade, ele começou a criar galinha
d'angola. O investimento deu certo, e
hoje ele pos.sui. em Peirópolis. o único
restaurtuite especializado, o Faranne. o
nome em italiano da espécie.

Eduardo afirma que a came dessa

ave é muito apreciada no seu restau
rante devido às suas qualidades. "Por
ser uma ave exótica, muito próxima
ao faisíto. o seu sabor c superior ao do

pato ou do frango, isto alem de apre
sentar baixo teor de gordura, em tomo

LtÉ
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dos 4%", diz ele, que ressalta "seus
ovos também têm sabor mais suave

que os da galinha comum".
Com a grande prociua do restau

rante, Eduardo, de 15 em 15 dias, enco

menda 400 pintos da Emape, empresa
brasileira especializada na criação de
galinha d"angola. "Preciso ter em tomo
de 1.600 galinhas, em várias idades, para
poder atender a demanda". Sempre
preocupado em oferecer uma carne

saborosa aos seus clientes, ele abate suas
aves com 150 dias.

Do Nordeste veio a idéia de se

trazer, para o Brasil, esta ave geneti
camente trabalhada na França. Tudo
começou, em 1980. na cidade de
Maranguape. região metropolitana, a 40
km de Fonaleza, no Ceará, quando
Roberto Pessoa, avicultor há 23 anos, e
sócio proprietário da Granja Emape.
recebeu um telefonema do amigo.
Francisco Militão. veterinário da
Universidade Federal do Ceará, que
estava em Paris. Ele anunciava ter des

coberto uma atividade que poderia dar
certo no Ceará: a criação de galinha
d angola, ou de capote, como é mais co-
nliecida na região.

Francisco contava empolgado que.
a ave tropical, pouco difundida no Bra

sil. era came nobre na França, onde. por
causa do clima frio. era criada ein

confmamento crestando üês veze.s mais
que o frango. "Uma ave tropical,
vivendo em confimunento. num clima
(fio? Parecia conversa de louco.", diz
Roberto, que percebeu ali a possi
bilidade de um grande investimento.

ÉItiU



Roberto pediu ao amigo que visitas
se a empresa francesa Gallor, detentora
da mais avançada tecnologia para
confmamento da ave. "Percebemos que
eles estavam gastando dinheiro e que
nós poderíamos reproduzir a atividade
por muito menos, sem precisar, por
exemplo, de galpões com sistemas de
aquecimento, pois a nossa temperatura,
em tomo de 25° C, é ideal para a criação".

A visita rendeu um contrato exclusi

vo, na América Latina, entre Roberto
Pessoa e a Gallor, para fornecimento de
matrizes. No inicio, a Emape importava
cerca de 2.000 matrizes por mês. Hoje,
este número subiu para 8.000 e a empresa
é a única fornecedora da espécie no

Brasil, criando em sua Granja São Fran
cisco, 200.000 cabeças de angola, entre
pintos, frangos, gaios e galinhas.

O trabalho

As aves trazidas pela Emape são do
mais puro sangue francês. "Elas nascem
na França, e com um dia já estão aqui,
do outro lado do mundo, onde recebem
a primeira alimentação. Primeiro tomam
água bem energizada, com glicose e
rrúnerais, e era seguida, recebem ração
balanceada", diz Roberto.

As instalações da Emape são seme
lhantes às de frango comum, mas al
guns cuidados especiais são sempre
observados. Na fase da recria, que vai
de quatro a trinta semanas de vida, a
iluminação é limitada a um período
de seis a sete horas por dia, Quando
começa a clarear, os galpões são fecha
dos com cortinas de plástico preto;
mais tarde, às 8 e meia, elas são levan

tadas e os galpões ficam abertos até as
14h30. A partir desse horário, as corti-

Eduardo Cunha Júnior com uma

galinha d'angola em porcelana
francesa.

nas são fechadas novamente e quando
anoitece, elas são abertas, para faciütar
a ventilação. "E que se isso não for
feito, a galinha d'angola pode começar
a pôr os ovos antes de ter estrutura
óssea", explica Roberto,
O manejo das matrizes é feito da

seguinte forma: elas ficam em gaio
las de um metro, divididas ao meio,

separadas dos machos, até colocarem

seus ovos. Isto porque os técnicos da
Emape só trabalham com inseminação
artificial, tecnologia ainda pouco usa
da com aves. A inseminação é feita a
cada sete dias e, segundo Roberto, os

resultados têm sido excelentes. " Em

cada cem ovos chocados, vingam 83
pintinhos, uma média superior à dos
franceses, que fica em tomo de 74".

Os ovos recolhidos das gaiolas são

levados para uma câmara fria, com
temperatura entre 18° C e 20° C e
umidade em tomo de 75%, evitando
que os mesmos se desidratem. De lá
eles passam por uma seleção, onde os
grandes são eliminados, e os demais
são mandados para a incubadora, onde
ficam durante 23 dias até passarem
pelo teste da ovoscopia, que verifica a
fertilidade dos mesmos. Daí, vão para
os nascedouros, onde permanecem por
4 dias até o nascimento.

Da sede da Emape eles seguem para
outros Estados do país, como Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Manaus,

Rio Grande do Sul e Brasília, "Apenas
uma pequena parte fica na própria gran
ja para reposição de plantei". A Emape
prefere vender pintinho de um dia do
que o abatido. "Alcançamos maiores
lucros, diz ele. Cada pintinho é ven
dido por R$ 1,30, dentro do Estado do
Ceará, e por R$ 2,00 para as demais
localidades. Por ano o lucro chega a
R$ 360 mil com pintinhos e R$ 100
núl com angola adulta.

Para Roberto, este tipo de mercado
é muito grande. "As pessoas estão, cada
vez mais, procurando consumir carnes
exóticas, como rã, avestruz, angola,",
fala Roberto. "Vendemos pintinhos

para produtores de todo o Brasil, Ago
ra o mercado no Centro-Oeste também

está crescendo. Os produtores de lá
estão criando an

gola para con
trole biológi

co de pragas,
Estamos ex

pandindo".
Mesmo

tendo um eus-



mundo animai

to mais alto que a criação de frango. Ro
berto afirma que o estoque que chega
aos supermercados de Fortaleza, CE, é
vendido rapidamente. "Criamos uma
alternativa alimentar. Por enquanto ela
ainda é mais cara que o outras aves. mas

por ser saudável e saborosa tem tido
muita procura".

Alerta

Entretanto, há algumas observa
ções para quem quer começar uma cria

ção doméstica de angola. "A ativida
de é arriscada para principiantes, por
isso não se deve começar com um nú
mero muito grande. 500 matrizes são

suficientes para o início. Se o criador
começa com um número alto ele pode
encontrar dificuldades na comer

cialização. Quando o criador notar que
o comércio está bem, então ele aumen

ta". diz Roberto.

Outro cuidado é com a sobrevivên

cia das aves. "Os primeiros 6 meses são
muito importantes, tanto para as melho
radas geneticamente, quanto para as
caipiras e as ornamentais, independen
temente de serem criadas ou mantidas

em cativeiro".

No primeiro dia de vida. as aves
devem ser vacinadas contra bouba e

doença-de-marek. Entre os 7 e os 14
dias. vacina contra newcastle e contra

gumhnw. Em dias alternados precisam
ser aplicadas doses de vitaminas para
evitar o estresse.

A angola é uma ave sensível a fun
gos. verminoses, águas contaminadas e
rações mal balanceadas. Mesmo assim,
;únda é menos sascetível à doenças que
as galinhas domé.stíeas. É mais nasistente
ÍLs infecções re.spiralórias e às doenças cau-
sadiLs por bactérias. A c(Kvidiose. a mais

grave das infecções pixie ser combatida
com remédios específicos, adicionados ã

ração durante lixla a vida da ave.
Para quem quer começar uma cria

ção domé,stica, cm pequena e.scala. e
pretende prixíuzir as próprios pinlinhos,
será neces.sário colocar um galo para
quutro galinhas. Por isso. nas criações
conicrciais. especialmente naquelas
dedicadas à produção de pintos de um

dia. é necessário fazer inseminação ar-
liliciid. para garantir a maior quan-
tidudc possível de ovos galados, y

Enfeitando propriedades
A bela plumagem da galinha d'angola c um dos motivos para se criar o

animal em muitas propriedades. E o caso da albina, de pena branca, rcsullailo
da mutação natural da angola comuin. Com pescoço comprido e pouco
plumudo ela tem cabeça branco-avermclhada ou vcrmelho-eshranquiçada e
harbelas vcrmelho-coral. Mus existem outras espéeies que encatitam por sua
rara beleza. A Aí iylliiiiii viilliiríiiiiiii . popiilarinctite chatnatia tie vulturina c
originária da Etiópia e a (íiillcni cdoiiiiidi schucri, de origem alficatiu.

Hildo Inácio .Slcfani. c o único criador de angolas ornatnentais em Mitias

Cicrais. Desde 1004 ele cria KM) aves da espceie/lcnV/õ/Hialém de outras que
vende para restaurantes tios Estados de .Sao Paulo e Rio dc .laneiro. As
ornamentais. Hildo não vetule. "Crio só pelo pra/ei. Elas .são nitiilo cicgatitcs.

Uma coisa rara de sc ver." Com o pé no chtto, o criador faz litti ttlcila para
quem quer começar a criação, seja dc ortiamental ou não. "Esta atividade
pode representar ri.scos. se não for bem adtninistrada. porque é muitoelitizada.
Precisatiios tomar cuidado para que a criação não seja ittn modistno". fala.

Um nome por região
A galinha d'angola e conhecida por vários nomes no Brasil. No Ceará

ela é chamada de "capote". No Pará é "picota". No Maranhão, "tracaio".
Na Bahia, "tô fraco" e "sague". E no Rio Grande do Sul e Santa Catarina,
"angolista". Mas, os nomes não param por aí. Cocá, conquém, galinhola,

galinha da numídia, galinha-da-índia, galinha-da-guiné e angola.
Originária da A/rica, ela é conhecida dos antigos gregos e romanos e

foi incorporada à culinária francesa no século passado, quando a França
colonizou a África. Pertencente à ordem dos galinformes, integra a família
Phasianidac, como as galinhas, os perus e os faisões. Atualmente, há mais

de 20 espécies e variedades agrupadas em quatro gêneros diferentes.
A espécie mais comum é a Numida meleagris. que deu origem à maioria

das variedades e raças domésticas. Introduzida no Brasil pelos colonizado
res portugueses, que a trouxeram da .África Ocidental, passou a ser conhe
cida. aqui, como galinha-d'angola. Em Portugal, é chamada dc pintada,
palavra que deu origem ao nome francês: pintadc. Na Itália é chamada de

gallina difaraone ou faraona.
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saúde

Doenças dos cascos
dos bovinos

* José Renato Junqueira Borges

As doenças dos cascos são, jun
tamente com as alterações reprodu
tivas e do úbere. as principais causas

de prejuízos econômicos, princi
palmente em animais em criação in
tensiva. À medida em que se introdu
ziu no rebanho nacional vacas tau-

rinas de alta produção, houve neces
sidade de modificações no manejo e
alimentação desses animais, surgindo
novas doenças, pouco conhecidas dos
produtores e técnicos.

Segundo estudos da Clínica de

Grandes Animais da Universidade Fe

derai Fluminense. 14% das vacas da

raça holandesa confinadas podem
apresentar doença dos cascos, caindo
esses índices para cerca de 11 % quan

do criadas em sistema de semi estabu-

lação em baixadas úmidas.
Esses valores são bem maiores

quando comparados às vacas mesti
ças. principalmente girolandas. Es
ses mesmos estudos indicam que os
gastos de uma propriedade, que es
tava em transição do sistema de semi
estabulação para o sistema de con-
finumento. com vacas de boa pro
dução. pode chegar a cerca de 10 dó
lares americanos por vaca/ano. Nes
se estudo foi considerado o preço do
serviço veterinário, medicamentos e

o preço do descarte de vacas (fig, 1)
que mio se recuperaram. Faltou ain
da incluir os custos com perda na
produção dc leite e emagrecimento
dos animais, assim como custos re
ferentes às alterações de manejo que
tCm tjue ser introduzidas para se
iraliir das vacas em recuperação pós-
operatória.
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Fig. 1. Vaca com artrite purulenta devido

à úlcera de sola, necessitando ser

descartada.

Os principais fatores predis-
ponentes das doenças dos cascos são:

umidade, falta de higiene, alimenta
ção rica em carboidrato solúvel e po
bre em fibras, manejo deficiente e a
presença de piso de cimento. Temos
de considerar, ainda, que fatores he
reditários também podem ter influên
cia na ocorrência dessas doenças, prin
cipalmente os defeitos de aprumo e
"unhas abertas". Todos esses proble
mas têm que ser tratados por profissio
nais experientes e bem orientados, vi
sando sempre a prevenção.

PRINCIPAIS DOENÇAS

Dermatite interdigital
(frieira)

E uma doença contagiosa, poden
do ocorrer isoladamente ou cm forma

de surtos. A ocorrência é mais alta em

animais semi cstabulados em más

condições de higiene, afetando mais
os membros posteriores, por estarem
niais tempo em contato com as fezes

e urina durante o período dc estabu
lação. Quanto maior este período.

Fig. 2. Dermatite interdigital na parte
anterior do espaço interdigital

Fig. 3. Dermatite interdigital entre os talões

maior o risco do animal apresentar a
doença. As bactérias incriminadas

como as principais causadoras são o
Dichelobacter (Bacteroides) nodosus
e Fusohacterium necrophorum. So
mente nos casos mais graves causa
claudicação e diminuição da produ
ção de leite. Caracteriza-se por uma
lesão erosiva na pele entre as unhas,
sendo inais comum entre os talões. O

tratamento é baseado no uso local de

formalina ou sulfato de cobre, po-
dendo-se aspergir ou utilizar
pedilúvio. Previne-se utilizando-se

pedilúvio com formalina ou sulfato
dc cobre diariamente, durante os

períodos do surto ou duas vezes por
semana preventivamente.



Fig. 4. Dermatite digital entre os talões,
com início de crescimento depapiloma.

Dermatite digital (verrucosa)
Doença relativamente nova no

nosso meio, sendo comum no Paraná.

E a doença do casco mais importante
nos rebanhos leiteiros da Argentina,
Os nossos primeiros casos foram ob
servados em vacas de alta produção

semi estabuladas, com período de
estabulação de até 12 horas por dia,
no sistema de contenção por corren
tes ("tied stall"). A causa ainda não

está bem definida, sabendo-se que há
envolvimento de bactérias, talvez fun

gos e vírus. Os fatores predisponentes
são a falta de higiene e a umidade. A
doença é semelhante à dermatite
interdigital, sendo que o aparecimen
to na forma de surto é mais difícil de

ser controlada. Ela atinge a pele aci
ma do talão, com erosão muitas vezes

extensa e dolorosa, principalmente ao
toque. No início da doença geralmen
te os pêlos no local estão arrepiados.
A margem da lesão é branca, ao con
trário da dermatite interdigital que
pode ser de coloração escura. Pode
apresentar o crescimento de papilomas
(dermatite verrucosa), principalmen
te nos casos crônicos. O tratamento

baseia-se no uso tópico de tetra-
ciclina ou formalina. A prevenção é
similar à dermatite interdigital. O uso
de pediliivio em propriedades com
mais de lOO-LSO vacas pode ser um
fator de disseminação da doença.

Flegmáo interdigital
(panaríclo, necrobaciiose
interdigital, "foot rot")

É a inflamação do tecidos pro
fundos situados no espaço interdi

gital. Há necessidade da presença de
leve ferida na pele interdigital para
que haja a infecçüo. geralmente pelo
F. necmphorum. Os fatores predis

ponentes são a umidade, falta de hi

giene, infecção interdigital crônica e

o traumatismo da pele interdigital. Os
sinais clínicos são bem evidentes,
com claudicação severa, necrose ou
fístula interdigital e inchação na pele
acima da coroa do casco. O tratamen

to deve ser realizado com limpeza
local e antibióticos tópicos e paren-
terais. A prevenção é feita com pe-
dilúvio com formalina ou sulfato de

cobre.

Hiperpiasia interdigital (gabarro,
iimax, tiioma, fibroma interdigital,

pododermatite vegetante)
É o crescimento de uma tu-

moração (calo) no espaço interdigital
(fig. 5). Apresenta como fator

Fig. 6. Gabarro bilateral

Fig. 5. Gabarro não complicado

predisponente o traumatismo crôni

co da pele interdigital. Na região su
deste tem importância em vacas mes
tiças de leite em pastagens íngremes
e secas durante boa parte do ano. Este

traumatismo crônico do espaço
interdigital pelo capim seco parece ser
o principal fator. Existe também uma

predisposição hereditária principal

mente naqueles casos de defeito con
gênito "unhas abertas" e excesso de
gordura interdigital. observado prin
cipalmente no gado Oir e Indubrasil e
seus mestiços. Normalmente, casos
hereditários apresentam o "calo" em

Fig. 1. Gabarro complicado com bicheira
e necrose

mais de um membro (fig. 6). Calcula

mos que cerca de 12% dos casos pos
sam ter base hereditária. Os animais

somente claudicam nos casos mais

avançados com complicações tais
como miíase (bicheira) (fig. 7),
descolamento do casco interdigital

onde existe miíase ou devido a infec

ção secundária, necrose e hipercresci-
mento do casco. O tratamento deve

ser cirúrgico. Não recomendamos o uso
de "ferro quente" para cauterização da
ferida. A prevenção deve ser feita com a
retirada de aiúmais que possam apre

sentar predisposição e uso de pedilúvio
com formalina que enrijece a pele
interdigital tomando-a mais resistente
ao traumatismo crônico.

Pododermatite asséptica difusa
(aguamento, iaminite, coreite)
É a lesão não infecciosa do cório

(tecido mole que é revestido pelo cas
co), geralmente pela falta de sangue
no local. Apresenta vários fatores
predisponentes, mas parece que os fa
tores principais são o excesso de
carboidrato solúvel com pouca fibra
(acidose ruminal crônica latente) as
sociado ao estresse do peso do ani
mal sobre o piso de cimento. Existem
duas formas clínicas principais; a agu
da e a crônica. A torma crônica é a
mais importante causando debilida
de e deformações do casco, com vári
as seqüelas, principalmente a úlcera
de sola e a doença da linha branca,
além de amolecer o casco fazendo
com que a abrasão (desgaste) causa
da pelo cimento seja mais intensa. O
tratamento é realizado somente nos

casos agudos, com utilização de anti
inflamatórios não esicróides (não

servem os corticocstcróldes) e libra

longa de boa qualidade, principal
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mente feno. A prevenção baseia-se na
oferta de cerca de 30% de fibras de

tergentes neutras na formulação da
ração, sendo que as fibras devem ter
cerca de 7 cm de comprimento, A fi
bra deve ser longa, porque ela forma
um "emaranhado" que flutua sobre o

líquido ruminal. Este "emaranhado"
estimula o funcionamento do rúmen,

além de reter, por mais tempo, as par

tículas de grãos proporcionando
maior tempo de ação das bactérias
ruminais sobre o concentrado, e

estimulando a produção de saliva,

pois esses animais ruminam durante
maior período de tempo, evitando
não só as doenças dos cascos, como

diminuindo a ocorrência de doenças
digestivas.

Fig. 9. Doença da linha branca junto ao
talão

crônica e, formação de casco de má
qualidade ou na pinça (ponta do cas
co) (fig. 10) quando relacionada com
surtos de laminite aguda ou subaguda.

Ambos os casos têm sido observados

em animais estabulados, sendo que o

primeiro tem maior incidência e está
correlacionado também à presença de
umidade e falta de higiene. O trata
mento tem que ser cirúrgico. A pre
venção é a mesma descrita para a ero
são de talão e laminite asséptica.

Fig. l /. Ólcera de sola

de umidade. Somente temos observado

esta doença em animais estabulados ou
semi estabulados, ficando muito tempo
presos em canzil ou corrente (10-12
horas). Os animais muito pesados são
altamente predispostos. Hoje é a doença
mais freqüente em animais estabulados,
ultrapassando a pododermatite séptica
(broca). O tratamento cirúrgico consiste
na colocação de um taco de madeira,
fixado com resina acrílica na unha sã

ou bota de plástico especial (Shoof)

Fig. 8. Erosão do talão

Erosão de talão

(podridão do casco) (fig. 8)

É a perda irregular do casco do ta
lão com formação de sulcos e depres
sões. Normalmente é seqüela de uma
formação de casco de má qualidade
produzido pela presença de derma-
tiies crônicas, laminite asséptica e
umidade. Ocorre principalmente em
animais confinados, semiconfinados

e a pasto que tenham contato com
umidade e falta de higiene. O trata
mento é cirúrgico. A prevenção é rea
lizada através de medidas de higiene,
retirar os animais da umidade, pe-
dilúvio com formalina ou sulfato de

cobre e alimentação balanceada.

Doença da linha branca
í a separação da sola da parede

(linha branca) com penetração de

dejetos causando geralmente um abs-
ccsso Possui duas localizações prin
cipais: junto ao talão. (fig. 9) quando
csid correlacionada com a laminite

Fig. 10. Doença da linha branca junto à
pinça

Pododermatite circunscrita

(úlcera de sola) (figs. 11 e 12)
É a perda circunscrita do casco da

sola com exposição do cório. se locali
zando entre a junção do talão com a

sola, mais para o lado interdigital.
Ocorre principalmente nas unhas pos
teriores laterais (cerca de 90% dos casos)

ou na unhas anteriores mediais. A causa

é determinada por uma isquemia (falta
de nutrição) localizada devido a
compressão da terceira falange sobre a
sola. Isto iKorre quando o casco está
muito grande por falta de ca.squea-
meiito. ou o animal fica muito tempo
em estação por erros de manejo.
Cieralmente está a.ss(Kiada a um casco

de má qualidade como ocorre na.s
infccçòes crônicas da pele digital,
laitiiiúlc irsséptica crônica c presença

Fig. 12. Vlcera de sola

com o objetivo de desviar o peso do
animal para a unha sã e não mais com
primir a unha doente até a recuperação.
A prevenção é igual a da erosão de talão,
sendo que devemos ter especial atenção
com as novilhas colocadas em lotes de

animais adultos no sistema de esta-

bulação livre, por causa da disputa
social. Animais mais velhos não deixam

que as novilhas deitem ou tenham

Fig. 1.1. Hroca causada por um prego
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to áspero, nem muito liso. Hoje se usa
piso com sulcos longitudinais que di
minui o desgaste e a umidade (fig. 15).

Fig. 14. Necrose e destruição do osso que

é revestido pelo casco (terceirafalange)

acesso ao feno, predispondo a laminite
asséptica.

Pododermatite séptica (broca)

(fig- 13)
É a inflamação com infecção do

cório devido a penetração de bactéri
as através de corpos estranhos, como
seqüela da doença da linha branca ou
erosão de talão. A umidade e a lami

nite asséptica também causam o amo-
lecimento do casco predispondo, pela
abrasão excessiva do cimento ou pela
penetração mais fácil de corpos estra
nhos (pregos, pedras, vidro, lata, etc.).
Geralmente esses animais sentem mui

ta dor e claudicam ob.servando-se a

lesão na sola. O tratamento é cirúrgico
e deve ser introduzido o mais rápido
possível. A prevenção é semelhante às

oulTíis doenças descritas.
As pododermatites séptica e cir

cunscrita apresentam complicações
que tornam a recuperação do animal
extremamente difícil, por i.sso o diag
nóstico e o tratamento devem ser ins

tituídos o mais rapidamente possível.
As principais complicações são: artri
te, bursite, tendinite com ruptura do
tendão, necrose do osso (Fig, 14) e
tlegmão interdigital,

PROFILAXIA

Fatores hereditários

Deve ser evitado o uso de animais
com má conformação c defeitos de

aprumo, principalmente na reprodução,
por ter a conformação tios cascos e

membros, uma alia herdabilidatle.

Piso de concreto

O piso do csüibulo não deve .ser mui-

Fig. 15. Estáhulo confortável com piso de

concreto com sulcos longitudinais (Cen

tro Nacional de Gado de Leite -

EMBRAPA, Coronel Pacheco, MG)

Conforto do estábuio

O estábuio deve ser confortável

estimulando os animais a se deitarem

o máximo possível, diminuindo as
sim o estresse traumático.

Disputa Social
A disputa social em animais

estabu lados deve ser evitada.

Vacas Secas

Não devem ficar em pisos de con
creto e a alimentação deve ser rica em

ferragens com fibras longas, para se
recuperarem do período de esta-
bulação.

Exercício

As bezerras e novilhas devem ser

bem exercitadas, pois músculos e ten-
dões fortes, diminuem os defeitos de

aprumo, principalmente os problemas
de angulação da quartela e "unhas
abertas".

Casqueamento
Deve ,ser realizado por profissio

nais experientes no mínimo duas ve
zes por ano, em animais confinados.

Higiene

É fundamental cm animais esta-
bulados c semi estabulados.

Cama

Vários tipiis de cama sSo utiliza-
da.s sendo as mais populares a serra

gem, maravalha, areia e calcário. As

duas primeiras são camas orgânicas,
com maior incidência de mastite, A

cama de areia tem sido a mais popu
lar ultimamente. A cama deve ser far

ta o suficiente para que o animal seja
estimulado a se deitar.

Pastagem
A prevenção em pastagens é difí

cil de ser realizada, mas o objetivo
principal é diminuir a umidade e a
presença de lama, evitando a conta

minação ambiental (fig. 16),

Fig. 16. Lama na entrada de piquete.

Nutrição
A ração deve ser balanceada, evi

tando o aparecimento de acidose
ruminal crônica.

Pedilúvio

O uso de pedilúvio é mais impor
tante na prevenção de doenças infec
ciosas do casco (dermatites digital e

interdigital e o flegmão interdigital),
A formalina 5% é a solução mais uti
lizada, sendo também recomendado
o uso de sulfato de cobre 5%. Não há
necessidade de se misturar os dois
produtos químicos. O pedilúvio deve
ter o comprimento de três metros, lar
gura de um metro, profundidade de
27 centímetros, com a solução a uma
profundidade de 17 centímetros para
que atinja a pele digital e interdigital.
Após a passagem no pedilúvio o ani
mal deve ficar por meia hora em hKal
cimentado limpo para a ação do
medicamento.y

* José Renato Junqueira Borges
é professor Titular de Clinica

Médica dos (irandes Animais tia

Faculdade Federal Fluminense

agosto 3S



saúde

Leucose Enzoótíca dos Bovinos
" José Luiz D'Angelina

A Leucose Enzoótica dos bovinos é

uma doença infecciosa causada por um
letrovírus (família do vírns da AIDS e da

Anemia Infecciosa Eqüina) e se caracteriza
por um aumento exagerado de linfócitos
(uma das células da série branca do

Síuigue) e pelo aparecimento eventual de
massas tumorais em várias partes do
organismo.

A doença surgiu no norte da Europa
na .segunda metade do século pa.ssado. A
grande movimentação de animais que se
observou nos períodos pós-guerra e as
inúmeras exportações de bovinos
europeus permitiram que a Leucose se
espalhasse paia inúmenis países, inclusive
o Brasil, já tendo sido descrita em todos
os continentes. Na Europa. ttxJavia, a
doença está sob rigoroso controle e já foi
erradicada de vários países, como a
Alemanha, Dinamarca e França. Nos
EUA, a prevalência da Leucose está por
volta dos 20%. Os primeiros relatos da
doença, em nosso país. são de 194.^. sendo
que hoje ela se encontra amplamente
dilundida. tendo sido relatada em vários
E.slados ( RS. SC. PR. SP, MG.RJ. GO, ES
BA. PE, CE, PI. MT. MS. AM).

No Estado de Sao Paulo já foram
detectados focos em iniimeros mtmicípios
e relatos recentes acu.sam a prevalência
da Leucose em quase 8(K{ do gado adulto
de certas regiões, como a importante
bacia ieiteiiadcCíunpinas. Cuiiosamente.
não existe até o momento nenhutn
programa oficial de combate à Ixiuco.se
no Brasil.

Apesar de .ser conhecida há muito
tempo, o caiáter intéccioso da lajucose
só foi provado definitivamente com o
rsoliinK-nto do vínts em l%q, O vírus é
tinia ptu-asita de lintVicitos B e penetra no
animal sii.sceptível i.|uando este adquire
células contaminadas de outro anitnal.Tal
fino, ocoire pela ingestão de leite ou
colostro contatninados. contato com

mnleriais de expecloração de bovinos
itifecliidos, transmls.sâo da vaca ao feto

através dtt placenta e principítlmente
uirnvés do sangue contaminado em

agulhas iMi seringas pani a vacitiação tie

vários animais ou realização de testes de

tuberculinização, nos tatuadores de
orelhas, insüomentos de descoma. luvas

de palpação letal, ou ainda, nas transfu
sões e nas premonições contra as
plasmoses.

Uma vez no organismo do suscep
tível. o vírus vai se replicar nos linfócitos
B e produzir uma multiplicação exagera

da destas células detenninando um qua

dro de linfocito.se em cerca de 70% dos

animais infectados. Por volta de 1 a 5%

dos animais infectados poderão desenvol

ver massas cancerígenas (linfomas) em
vários órgãos, tais como linfonodos. co
ração, abomiuso e baço.

A linfocito.se (autnento do número de

linfócitos) é o sintoma mais comum. A

presença de linfócitos com morfologia

alterada reforça ainda a suspeita da
doença. Já as formas tumorais, que são
raras, podem provocar a mais diversa

sintomatologia na dependência do órgão
afetado. De Forma geral, podemos
encontrar um aumento de tamanho dos

linfonodos, projeção do globo ocular,
devido ao crescimento de uma massa

tumoral atrás do olho. sinais de insu

ficiência cardíaca, distúrbios digestivos

(diarréia, meteorismo). respiratórios
(tosse, dificuldade respiratória) e até
nervosos como a paralisia de membros
posteriores devida à compressão da
medula espinhal pelo tumor. Todas
essas alterações acabam por determinar
infertilidade. perda de peso e
diminuição da produção leiteira.
O diagnóstico se baseia: a) no exame

físico, quando se deve dar atenção à
sintomatologia descrita sobretudo
quando se elimina outras causas

prováveis. Os animais adultos são mais

afeiudos, apesar de existir uma fonna r.uã
de Leucose em animais jovens; b) no

exame heniatológico, quando atnivés de
técnicas convencionais de hematologia
deve-se lazer uma contagem de linfócitos
e [xssiiui.siu- a ptvsençti de lonntLs atípicas
de linlócilos, (wniculannente as células
com núcicxi duplo qtie indicam a inieasa

atividade de multipliaiçào celulttr: e c)

no exame sorológico, quando se faz a

pesquisa de anticorpos específicos con
tra VLB, através da prova de imuno-
difusão radial em ágar-gel.

Como não existe, até o momento,
qualquer possibilidade de tratamento e
nem tampouco foram de.senvolvidas

vacinas para a prevenção da doença, o
combate à Leucose deve, pois, ser feito,
em cima de um rigoroso esquema
profilático baseado em dois pontos:

a) identificação dos animais infecta
dos através de exiunes sorológicos roti
neiros em todos os animais do rebanho

utilizando-se a prova de imunodifusão.
Infelizmente, não é produzido no Brasil
o antígeno para .se realizar tal prova, o
que implica na dependência de impor
tações. Pode-.se utilizar, neste caso, a con

tagem linfocitária como parâmetro de
infeção através de "chaves leuco-
métricas". Entretanto, tal método além de

mais ctiro e trabalhoso, não apre.senta re
sultados tão confiáveis quanto à prova
de imunodifu.süo;

b) bloqueio transmissão do vírus,

aüãvés das seguintes medidas:
* desinfeção de agulhas de injeção

ou usar agulhas descartáveis;

* desinfeção rigorosa de equipa
mentos como tatuadores, material

cirúrgico, material de descoma;
* não u.sar a mesma luva. ou lavá-la,

quando ,se fizer a palpação retal cm vários
animais;

* .só u.siu' animais siihiamente .sadios

como doadores de sangue para transfu
sões e premonições;

* dar preferência à alimentação dos
bezerros com leite em pó ou pasteurizaido,
ou então usar o leite cru de lêmeas
sabidamente sadias:

* dentro dtcs possibilidades reais da
propriedade pnx:urartle.scartiU'os animais
positivos ou suspeitos;

tointu' cuidatio quando da aquisição
de novos animais^

♦ Prof. I)r. José Luiz D 'Angelina é
professor Wisociiulo do Ihplo. de

CUnica Médica Fac.McdAél.Zootí IISP
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LÊnha Inteligente
de Endect€>cidas Injetáveis
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Um novo conceito
em controle parasitário
de bovinos:

• Amplo espectro de ação
• FormulaçãoHmitanto

para a ivermectina
quanto para a abamectina

• Uso integrado de avermectinasl
• Novos frascos de padrão internacional
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• Sistema Sterimatic
de esterilização de agulhas

Um exclusivo sistema que evita a transmissão de
infecções através de agulhas e reduz a ocorrência de
abscessos, que prejudicam o ganho de peso dos
animais e diminuem o valor comercial das carcaças.
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CERCA VIVA
Para Sítios, Fazendas. Clubes

Campestres e Indústrias.
Lindíssima. 3 metros de altura,

muitos espinhos, flores, rápido
crescimento e fechamento

total Resiste ao impacto de
búfalos. gado neiore. cavalos
0 pessoas.

ESCREVER PARA CAIXA POSTAL 42012

CERCA VWA - CEP 04073-970 - SÂO PAULO

SOUCfTE
' WÁLOGO i
' fone (01,) 1

533-2419

RATOS? MORCEGOS? ACABE COM

O PROBLEMA -

Aparelho ultra-sônico com
tecnologia japonesa, sem
similar no Brasil.

Disponível em Irês modelos
para proteção em áreas
de 150,700e 1.400m^

BRASTEC nSTRUMBUTAÇÃO
NDUSTRIAL IJDA.
Rua Gal. Costa Campos, 65 - cj. 304
CEP 37130-000-Alfenas-MG

Tel: (035) 292-1889 - Fax: (035) 292-1320

is niotítiios em destaque.
Mod '-- 'loOeios TraditiOfBis, Eco

nômico. Iníermcdíáíio. Iodos com
portas de insemína^
O mais novo lançamento Brelc
Casqueador Solidle foltíetos e of-
çamenío sem compromisso

IRMÃOS OUVEiRA & CIA. LTDA.
Av. Dr Labtox) da Costa

MachKto. 3616 - DIsL Ind.
Ot Poslaim• GarôW-17400000

Fone/Fax: (014) 461-0094

ALFAFA
Feno de Alfaia da melhor qualidade
Posto em sua fazenda

PESANDO O MUNDO
ENATO CORRÊA FRAGA MOREIRA FILHO

Tel; (043) 732-1216 - ArmazémBalanças Bovinas,
Suínas e

Troncos Fixos

Tel.: (043) 256-1739

86.600 - Rolándia - PR

Fax: (043) 732-3764
(0143)72-1242 - Residência

End. comercial: Av. Brasil, 744

Cambará - PR - CEP 86390-000

CARNE E LEITE

COM LUCRO

Aquefa sua marca

em 90 segundos - Ha 50 ano

Uinçamento Naaonai
Diagnostico de Fazendas

e de Agropecuárias
boliiòo do

poro

dcmontlro^eo

Aquecedor a gós, tubulor horizontal, poro morcoçõo o
quente do bovinos o eqüinos. Com ionço chamas
recombiovo), totolmento desmontovei, econômico,
sóH), prótico. Modelo C-05 (cinco pe^s); Modelo C-10
(dez pe^s)

trabalho por contraio ou parcona - consulto sem corrpromisso

Tel.: 011) 210-8555 Fax.:(011) 210-8442

Jogos de números em c»ço ir>ox nos padrões: 5,0 x 3,0
cm; 6,5 X 3,5 cm o 8.5 * 4,5 cm.

• Perros paro marco persMsohzodo em Inox confecção
medlonto modelo ou desenho

PAINÉIS SOLARES
RAMO comunicação - ILUMINAÇAO E TV

r
1'.

wUaa

íb»a»taVftíJi,5 «PJ7530 000 Crm.íM'.: M-c-.Gctn.^

reliloi: (035) 641 1571
o vtttrinário
t a cri* de
animtia

urvcu •

(  \l\ \s D' V(.l \ Ml I \l « \S

TODOS OS MODELOS

E CAPACIDADES

PICANA EI-ETRÔNICA

CASTRADORES BURDIZZOFONE (0183)22-3313
FAX (0183)22-3801

jtÚl O VOffJíj; 9fK?
A^SIS SP

TRANSPORTE DE ANIMAIS. PRECISOU?

LEVAMOS A JATO.

Tronsporíomos nas melhoies empresas aéieos poio
o Biasil e Exteiioi. Animais de todos os portes,

avulsos ou em rebanho. Baios e conteiners próprios,
seguios e confoiíóveís. Serviço diferenciado,

rapidez e pontualidade. Ligue jól

M IR BOX EXPRESS

Av. do Wno, 33Moio 5 - m.: (011) 2734319 - Foi (011) 578-6093

PAULO ERNESTO

ALVES DE MENEZES

FAZENDA INDIANA B.V.
NELORE DESDE 1918

Tel.: (021) 493.1410 • Telefax: (021) 493.3365

IRMÃOS OL

igado a Agtopecuáfia

17EIRA&C

CERCAS
• BAIXO.S CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO • FÁCIL .MANUTENÇÃO • GARANTIA 1 ANO
HCANCE OE 10 A 220 KM • ENERGIA SOLAR • ELÉTRICA E BATERIA • UNHA COMPIEIA DE ISOLADORES E ACESSÓRIOS

Oster.
TOSQUIADKIRAS

(r>f:

eOUlNOS BOVINOS
OVINOS C CAES

f tSTES. CORTANTtS C UMINAS

MITALÚIimCA WAUWUR LTDA
aBiewitõfa»M^mftli>i/fto:(0Sl}343J8M 6 343.S3a.Cg> 90230091 Pato Ali#e'R»-8riii
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CERCA ELETRICA STA JERSEY

Alto Poder; 10 a 220 km

•/ Solar, Bateria e Elétrico
Linha completa de acessórios:

Pára-raios, voltímetros, isoladores
poste em fibra de vidro, porteiras, etc...

Prático sistema de auto-manutenção
✓ Garantia de um ano/fabricação STA

Energia solar Siemens (U.S.A.)

STA-AGROELETRO

flua CascmirodeAbreii. 65

CEP 90420-001 - Porto AIO()CB-RS
Fone/Fax (051) 333-5449

Gol (051) 987-t08B

DE NEGOCIOS

HY HUNTER

O Rei da Minhoca

Agora também no Brasil

SEJA UM CRIADOR

DA MINHOCA SÜPERWORM

Investimento

mínimo e mercado

garantido. Fácil,
ecológico e lucrativo.

Fone/fax:

(061)366.2257 !•

Caixa Plástica Vazada ou Fechada

para todo segmento de mercado.

Estrado de Políetileno e de alta densidade

na medida de 950 x 750 x 82 mm Goiana.

Temos outras medidas, consulte-nos.

Luclo's Com. e Representação Ltda.

FARELO DE

ALGODÃO
Os melhores negócios, fale com o Hernum

Te!.: (011) 220-9077

lOtSSOJ Fax.: (011)221-9315
Tlx.: 11 21251 Oiss Br

CAIXAS D'AGUA
RESIDENCIAIS - RURAIS - INDUSTRIAIS

Capac-2.000 L o 5.000.0001

■ Frete e levontomento gratuito
• Pagamento super facilitado

COMERCIAL MUITI-MAGRI LTDA

FONE/FAX: (019)877-3022

TinON 85 PO I

PORTÁTIL HidroDRILLt
A maquina que garantira sua
INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA!
Até 60 m é Até 4

VALSAN

Vende-se

Mudas deTifton 85 POl *

Florakirk POIJiggs POl*.

Jiggs POl* em recentes experiências
produziu 20% a mais de feno em

comparação com as outras Bermudas,
além da forma mais rápida, é mais

resistente ao trio. seca e cigarrinhas.

Temos feno disponível
lolaloras inlorinaçôos Fazenda Pau D'Alho
Talelax. (015) 282-2343 ■ Cx Postal 02

CEP 18530 000 • TIolÃ - SP

'noi onginiltiAii do ÜUA
«1 mu<tipiic«dii« no Karondn fsu 0'Atho

AVEIA E

ALFAFA

Nosso lema é

Boa Qualidade

Direto da fonte

produtora

Pedidos pelo fone:
(043) 742-3464

Comercial de Alfafa Bandeirantes
R. Eli Arautos Pereira. S/N
Parque Indl. Bola Visto

CEP 86360-000 - Bandeirantes/PR

.1;. n)X<ll

Plantei controlado pelo S.C.L. da ABC

Edgardo Héctor Pérez e Filhos
Rod. Pouso Alegre / Alfenas km 93

Pouso Alegre - MG
Fone: (035) 984-4495 - Fone/Fax: (011) 844-7620

GIR / GIROLANDO

H)
GIR LEITEIRO

E GIROLANDAS

Tourinfios e novilhas

(mões controlados x touros provodos)
Uso exclusivo Inseminoçõo Artificiol
Controle Oficio! ABC desde 1988

EstârKÍo Cachoeira - Botucatu- SP
Fones: (014) 975-9171 (marcar visito)
(034) 972-6609 / (011) 268-2627

PARDO-SUIÇO

Pardo-Sttiqv
Fazenda São João

Arthur Whitaker Carvalho

Reprodutores e mainzes PO - Venda Pormanento
Inseminação Ariificiai o Translcrúncia de Embriões

com Touros Importados

Rebanho premuKío em Exposiçòos
Naaonais o Eslxiuaé&Re^ortais

Fone Fax lOlU 2S4-2907 ■ Gisfeto Bmnco Mui

AUMENTE

SUAS VENDAS.

ANUNCIE NO

CADERNO

DE NEGÓCIOS
TELS.: (011)831-7982

261-8438

CASA 00 FAZENDEIRO
AGROPECUÁRIA - VETERINÁRIA

RAÇÕES - SEMENTES ADUBOS
WhCULTURA - ARTIGOS P' PISCINA

VACINAS EMEOtCAMENTOS

veieimÁmos

5585-9927

i



serviços'

O seguro rural
é viável no Brasil

Depois da reforma agrária, o se
guro rural é um dos temas mais discu
tidos no setor agropecuário brasilei

ro. Por isso. a COSES? - Companhia
de Seguros do Estado de São Paulo,

que é uma entidade paraestatal, e é
administrada indiretamente pelo go
verno do Estado, está a .10 anos no

mercado, auxiliando os agricultores,
através de seguros, nos seguintes ra
mos rurais:

Seguro agrícola
Do plantio à colheita, cobre os pre

juízos causados por trombas d'água,
ventos frios e fortes, granizo, chuvas ex
cessivas. seca, geada, incêndio, raios e
variação excessiva de temperatura;

Seguro de porteira fechada
Garante a segurança dos bens e

benfeitorias, produtos agropecuários
colhidos, máquinas e implementos
agrícolas e veículos rurais mistos ou
de carga, vinculados, ou não. a uma

operação bancária;

Seguro de florestas

Além de cobertura contra incên

dio. garante também reposição de per
das causadas por chuvas excessivas,
ventos, secas e geadas;

Seguro de animais

Destinado a bovinos, eqüinos e ovi-
ntjs. A.s.scgura a tranqüilidade do pro
dutor contra imprevÍMis. como dtxtnças.
acidentes, incêndio e outras ctiusas.

Seguro de auto rural
Dirigido aos produtores nirais, en

genheiros agrônomos, médicos vete
rinários e dentais técnicos ligados ao
setor agropecuário. Com este seguro
o cliente tctn cobertura em casos de

^ KevntadosCríadon$

João Martini Neto, diretor rural e João Leite Neto, presidente.

invalidez total, e outras doenças;

Seguro moradia rural
Abrange as seguintes coberturas;

incêndio, vendaval. responsabilida
de civil, danos elétricos, roubo e fur

to qualificado.

Segundo o diretor da COSESP.
João Miu-tini Neto. a partir do próxi
mo ciclo agrícola (1997/98) aempre.sa
antpliará seu .segmento de atuação o
iniciará operações nos Estados do
Partiná. com as culturas de milho e

soja e. no Estado do Rio Grande do
Sul. com as culturas de arroz, milho,

soja e fumo.

Jofio Mrtini Netoarirma que no de
correr dos últimos anos diversos

grupos de estudos e comissões, sobre
seguros rurais, foram formados, tanto
nu esfera federal, quanto na estadual,
"mas nenhum acordo foi firmado,

apesar da legislação sobre este tipo

de seguro ser extensa, como consta
na Constituição Federal de 1988", ex

plica. Atualmente, existe o Fórum
Nacional da Agricultura, criado pelo
próprio Ministério da Agricultura, que
tem como objetivo encontrar solu

ções para os problemas relativos à
agricultura, como o seguro rural.

A COSESP entende que o seguro
rural contribui para o fortalecimento
das agroeconomias viabilizando o
conceito de produtividade e está vin
culado aos seguintes pontos básicos;

- compatibilizar a participação do
PROAGRO e Seguradoras ptua opera
rem o seguro rural, minimizando ônus

pura o erário público;
- transferir ao Ministério da Agri

cultura e Abastecimento a opcracio-
nalização do PROAGRO;

- vinculação do crédito de custeio
ao Seguro e à Assi.stência Técnica;

■ Regulamentar e fortalecer o Fun
do de Estabilidade do Seguro Rural.y
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As maiores
novidades em
tecnoiogia em
iaticínios esperam
por você. Apareça!
World Dairy Expo
Exposição Mundial de Laticínios
1 a 5 de Outubro de 1997

adison, Wisconsin USA

O maior evento mundial para Tecnologia em Laticínios
acontece em Madison - USA.

Você tem encontro marcado com a tecnologia e com os mais
modernos equipamentos para laticínios presentes nos mais de
1.400 estandes onde você encontrará uma tonte sem limites de
técnicas lucrativas comprovadas e inovação em:
• Criação de gado e genética vegetal
• Saúde de animais
• Equipamentos de ferragem e alimentação
• Serviços financeiros agrícolas
• Equipamentos para manuseio de leite

Pasto e aditivos para o pasto
Serviços e softwares para fazendas

Além disso você conhecerá os mais modernos equípamen os e
tecnologias para laticínios, incluindo sistemas para orden ar,
rações, manuseio de ferragem, embriões, sêmen e pesquisas
genéticas. . .
Para garantir a sua participação neste evento, nos, a
Travei, preparamos um programa super especia , com
passagem aérea pela American Airlines, inc um o
hospedagem em Madison e cartão de assistência de viagem.
Consulte nossa equipe de atendimento e solicde programa
detalhado. Por tratar-se de um evento de grande repercussão
mundial as operações de reserva devem ser realizadas com
bastante antecedência, portanto garanta já a sua presença.

h\Aof^li TJíÀVSL
yiÀGSi 15 E 'm\mo

Rua Aiessandro Volta, 57 - Sào Paulo
Tels.; (011) 5506-0058 ■ Fax: (011) 5506-2474



WORLD DAIRY EXPO

PROGRAMA
29 de setembro - segunda-feira

• Apresentação, em São Paulo, para embarque em Boeing
767 da American Airllnes, com destino à Madison.

30 de setembro - terça-feira
• Ctiegada à Madison e translado para o hotel Best
Western InnTowner.

• Restante do dia livre, para descanso ou compras.

1° de outubro - quarta-feira
• Café da manhã no hotel.
Saída com destino aWORLD DAIRY EXPO.
• Inscrições e recebimento de credenciais.
• À noite, jantar de boas vindas no hotel.

02 de outubro - quinta-feira
• Café da manhã no hotel.
• Saída com destino a WORLD DAIRY EXPO.
•Visita opcional às fazendas de gado de leite da região
• A tarde acompanhamento do julgamento das raças
Jersey, Pardo-Suíça e leilão.
• Noite livre.

03 de outubro - sexta-feira• Café da manhã no hotel e saída com destino àWORLD

DAIRY EXPO-

• Acompanhamento, durante todo o dia, de shows com
apresentação das raças Pardo-Suíça e Holandesa.
• À noite, participação em recepção aos visitantes
internacionais e do leilão World Classic'97.

04 de outubro - sábado

• Café da manhã no hotel e saída com destino àWORLD
DAIRY EXPO.

• Acompanhamento durante todo o dia do julgamento
da raça Holandesa.
• Noite livre.

05 de outubro - domingo

• Café da manhã no hotel e saída com destino àWORLD
DAIRY EXPO.

•Visita aos estandes da feira. À tarde acompanhamento
da Parada dos Campeões.
•Translado ao aeroporto para embarque com destino à
São Paulo.

06 de outubro - segunda-feira

• Chegada a São Paulo.
• Fim de nossos serviços.

Consulte-nos sobre visitas opcionais às fazendas e
fábricas da região ou extensão para outras cidades.

PREÇO: 3 X US$ 690,00*
CONSULTE OUTRAS FORMAS DE PAGAMENTO. TEMOS EM ATÉ 19 VEZES.

' O pacoie Alojamento cm apto. duplo, passapciii ida e volta American Airlines cm classe econômica, 06 noites de hospedagem
em Madison. tuxa.s de embarque, culé da munhã, buffet. cartão de assistência de viagem, jantar de boas vindas.

* Preços válidos jmra fechamento <la viagem até 30/07/97.
Para fechamentos após esta data favor consultar.

MASTER TRAVEL VIAGENS E TURISMO
Tel: (01 1) 5S06-00S8 Fax: {01 1) 5506-2474

R, Alessandro Volta. 57 Sào Paulo - SP
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EXPOINTER 97
A maior feira de agropecuária está chegando

A 20° Expointer, conside
rada a maior feira agro

pecuária daAmérica La
tina, que este ano será
realizada de 30 de agos
to a 7 de setembro, no

Parque Assis Brasil, em
Esteio, RS, conta com participação
significativa de 5.012 animais de di
versas raças. Serão 689 ovinos, 1.013
eqüinos, 102 caprinos, 291 suínos,
610 bovinos de corte, 212 bovinos
mistos, 70 zebuínos, 56 bubalinos,
571 bovinos de leite e 1.389 peque
nos animais, entre aves, coelhos,

chinchilas e pássaros.
A novidade deste ano ficará por

conta da participação, pela primeira
vez, da raça de eqüinos Peruano de
Passo, originária do Peru. A presença
de animais vindos da Argentina, Ale
manha, Austrália, Canadá, Espanha,
Estados Unidos, França, Holanda, In
glaterra, Itália. Paraguai. Suíça e Uru
guai também estão confirmados. Oito
exemplares estarão presentes no Par
que de Exposições. As raças de bovi
nos de corte. Caracu e Blane Bleu
Belge (BBB) e.starão participando vez
da mostra, pela segunda vez. cada uma
repre.senlada por três animais.

Mas não são apenas animais que
a Expointer traz como atrativos. A

Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento do Estado do Rio Grande do

Sul. estará presente, apresentando
uma série de sugestões de produtos

para serem cultivados em pequenas
propriedades rurais. Segundo os
organizadores do evento, o objetivo
é demonstrar que a pequena proprie
dade tem condições de cultivar pro
dutos não tradicionais.

Veículos automotores também se

rão expostos na feira. Diversas em

presas como a General Motors, a

Volkswagen, a Scânia, a Ásia Motors
e a Renault, já confirmaram presen
ça. Elas estarão mostrando sua linha
de caminhões, caminhonetes e aces
sórios na Quadra 9 do Parque. Tudo
isto sem falar na presença de empre
sários ligados ao setor de cultivo de

cana-de-açúcar e sacarímetros.
Para o evento deste ano. o Par

que Assis Brasil terá sua área de
63,21 hectares ampliada para
141.05 ha. Segundo Alcione Seve
ro. engenheiro da Metroplan. a
Expointer'97 contará com um com
plexo de animais rústicos, que irá
abrigar pavilhão de remates, bretes
cobertos, mangueiras e um amplo
estacionamento, para 2.300 automó
veis, e um jardim de Estância, local
re.servado para realização de even
tos culturais.

Durante os nove dias de Exposi
ção. diversos serviços ficarão à dis
posição do público presente. Quem
comparecer terá acesso a atenditnen-
to bancário, telefones piiblicos e cen
tral de informações, para csclaiieci-
tnento de dúvidas.

Gado Holandês

terá presença garantida
A presença da raça Holandesa na

Expointer'97 também será marcante.
274 animais, dos quais 266 fêmeas e
8 machos, foram inscritos para este
ano. Repetindo a performance de 96,
ela será a representação mais nume
rosa entre os bovinos e a segunda
entre as espécies presentes no Par
que Assis Brasil.

Mário Luiz dos Santos, presidente
da Associação dos Criadores de Gado
Holandês do Rio Grande do Sul. con

sidera este número excelente. "É mais
do que suficiente para que a raça esteja
representada com qualidade", disse
ele, que além de apostar nos bons ne
gócios espera que este evento seja um
fórum de integração.

O julgamento da raça acontecerá
nos dias 1 e 2 de setembro e ficará a

cargo do criador americano do Estado
da Califórnia, Gil Teixeira.

Casa RBS, a novidade

A RBS - Rede Brasil Sul responsá
vel pelo Canal Rural, vat montar, nas
dependêneitis do Parque, a Ca.sa RBS,
um espaço destinado ao público, que
trará grandes atrações para quem esti
ver passando pela feira. Ptxigramas re
gionais serão exibidos duratuc ttxlos os
dias e .será nealiziida utna atnpla cober
tura jornalística com informações so-
bte os priticipais resultados dos julga
mentos, leilões e da próptia Expointcr.y

dgosto 43
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Propostas para a segunda exposição

Com o tema "A pecuária de leite
em sua expressão máxima", o
Mundo Lacteo'97 discutirá, entre os
dias 20 e 23 de novembro, em
Humboldt, Santa Fé, Argentina,
todos os setores que integram a
cadeia leiteira. Fornecedores de
insumos e serviços para a produção
primária do leite, e consumidores
poderão participar do evento,
expondo suas necessidades e ofe
recendo .seus produtos.

Rsta exposição será dividida cm
pavilhões, onde o público poderá
oh.servar equipamentos e serviços
paru o campo e a indústria, bem

como os avanços mais recentes na

área de informática, genética,
higiene, biotecnologia e produtos
indiistriaii/ados.

Ot pavi/hõfs .terão divididos em:
fiovilhftii de rerirliiifem,

principais empresas do país apre

sentarão seminários e painéis sobre
produção, qualidade e transformação
do leite e seus derivados;

- pavilhão de família e qualidade
de vida, uma área de exposição e
auditório para reciclagem sobre
saúde, educação, alimentação e
entretenimento;

- pavilhão de ensino agrário'.
âmbito com propostas de nível médio
e superior, e

- pavilhão das indústrias de
laticínio: local onde as principais
empresas apresentarão sua projeção
empresarial para o mundo e seus servi
ços ao produtor.

Durante o evento serão realizadas
demonstrações de campo, como
provas de corte alinhado, fenação,
silagem, farelo de pastelagens, acon-
dicionamento, semeadura conven

cional, direta e intercalada, adu-
bação, calagem, pulverização e
equipamentos de irrigação e
afluentes.

As raças leiteiras também terão
um destaque especial com demons
trações de ordcnha, concurso de
produção e exposição de ovelhas,
cabras c búfalos.

O Mundo l,ácteo 97. estará

ainda, lançando o Concurso ^
Nacional "O Pecuarista

Leiteiro do Ano", com o "T , /I
objetivo de .selecionar e
premiar os pecuaristas
que demonstrarem
melhor preparo c
habilidade purUj-^ ■
desempenhar sua

funções,

Os produtores de sementes
largaram primeiro

A exemplo da exposição passada,
produtores de sementes e companhias
agroquímicas saíram na frente quanto
às atividades da mostra.

Na primeira quinzena de março,
representantes de 16 firmas encon
traram-se em Humboldt para a reali
zação do sorteio dos espaços da
Avenida das Forrageiras e dos Agro
químicos. As empresas Agar Cross,
Albert Cargill. Cyanamid, Dekalb,
Forratec, Centos, Integral, Insumos,
Ishiara, Monsanto, Morgan, Nidera
Pionner, Produsem, Qeaca e Ri-
zobacter, já reservaram seus locais
nesse setor da mostra, onde apre
sentarão as diversas variedades e
espécies de forrageiras existentes no
mercado e os produtos disponíveis
para o estabelecimento e manutenção
das pastagens.^

Esquema
do setor

de gado do

Mundo Lácteo
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Expomílk'97
Leilões de Gado Holandês, Jersey

e Pardo Suíço
A sexta edição da Expomilk, que

acontecerá no período de 20 a 25 de
outubro, no Agrocentro - Parque da
Água Funda, SP, este ano ganhou um
novo ingrediente. Para 97, a Associa
ção Brasileira de Criadores de Bovi-

no.s da raça Holandesa voltará a pro

mover o seu leilão oficial, e com isso,

a Exposição, que já contava com re

mates de animais Jersey e Pardo Suí

ço, apresentará 100 animais das três
raças, todos de alta qualidade, o que

fortalecerá, ainda mais, o evento como

o maior da América Latina.

Além dos três leilões, ocorrerão,

simultaneamente, as exposições na

cionais das raças Holandesa, Jersey e
Pardo-Suíço, uma mostra da raça Giro-
landa e o concurso leiteiro Miss Lei

te B. A previsão dos organizadores é
que durante os cinco dias, passem
pelo Agrocentro mais de 1.000 ani
mais, divididos em 336 Holandeses,

290 Jersey, 200 Pardo-Suíços, 100
Girolandos e 80 para o concurso Miss
Leite B.

As inscrições poderão ser feitas de
01 a 22 de setembro e a admissão de

animais de 18 a 19 de outubro, até as

18 horas .y

Leilões Oficiais

jersey 22 de outubro às 20 horas
Holandês 23 de outubro às 20 horas

Pardo-Suíço 24 de outubro às 20 horas

Concursos Leiteiros

Miss Leite B Inicio dia 21 de outubro às 14 horas

Gado Jersey Esgota dia 22 de outubro às 14 horas

Julgamentos

Girolando (Gado Jovem e Adulto) 21 de outubro das 09 às 19 hs
Pardo-Suiço (Machos e Gado Jovem) 22 de outubro das 14 às 19 hs
Holandês (Machos e Gado Jovem) 23 de outubro das 09 às 13 hs
Jersey (Machos e Gado Jovem) 23 de outubro das 14 às 19 hs
Pardo-Suiço (Gado Adulto) 24 de outubro das 14 às 19 hs
Holandês (Gado Adulto) 24 de outubro das I4às I9hs
Jersey (Gado Adulto) 25 de outubro das 09 às 14 hs

Outras Eventos

Raça Jersey
reunião de técnicos no dia 22/ i O e reunião de jurados - dia 23ilO
Em 24,10 as 09 hs ■ Assembléia e 2S. IO ■ coquetel as 14 hs.

k

Leilão faz liquidação de plantei
A Fazenda São João de Silveiras, situada na eidtiile lie Silveiras, inlerioi

de São Paulo, reali/ou nos dias 19 e 29 de julho, leilão para lii|UÍdar IihIo o
platttel de gaito Holandês e Git*olando. í-oram eomeiviali/tidos 520 animais,
totalizando RS •I63,3.Í0,(K) cm vendius, com média de RS S9L02 |ioi cal>cv».

As (êmeas l)«ri.s Imiev Puul Br 271, Ciiiderelu clii Süo ,|()il» 27« C
Horizon Luie Roxim (K)3 bateram lecotdes de vendas, sendo

comeiviali/iidas ivspeehiainente por R.v; 7 mil. RS ."í.200,00 e RS d mil,y

No dia II de julho, na

cidade de Lavras, em

•  Minas Gerais, foi

O realizado o 4" Leilão GL
E Limeira, que apresentou
, jj 75 animais da raça
igj Holandesa, obtendo R$
f 148.849, em vendas, com

g _ uma média de RS
1.984,66 por cabeça,

Q A fêmea Ria 107
) ̂ alcançou a melhor
mmt cotação e foi vendida por

R$ 7,500,00 para a

Fazenda Cachoeira, MG,

seguida por Henriette

O  (R$6,500,00) e Trulia (RS
^ 3,500,00), „

III Exposição
Nacional de

Pardo-Suíço
de Corte

A III Exposição Nacional de Par
do - Suíçjj dQ Çqrle, que aconteceu
duraiiíe a Emaocokg?. em São Pau
lo, teveãJlWÍI|to%ais do jpe po
sitivo,^^nimaiSÇa dfc"' peroiicen-
tes a l^iadorirdO^stado dF São
Paulq,Sa^ Gataririn. Paranã,'Malü
Gro.s^ do SuLjRiudjl^iro. fo
ram leiloados, |cançando bons re
sultados, g

iS Kalliana, de pro-
Icira Fernandes
Kla., SP. e PJ.A
jor Hélio Martins

.As BSníeas.

priedadç de
Agropecuária
Bethuqia, do
C'iH.-lhd> 'MS. g im os títulos de

;eservjda Grande
iiento.|^
iiiulcGlinpcio fi-
fclo OKltã T.N.
BtulhenOcdcLima

' Reseivado Gt an-

dc Cantiteão, Idi para Rcmun-W A,
Kcno kas,sin. de propriedade de He
lio Martins Coclho.y

res|x\

iftulnde

de Mari
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Leilão Evolution

boa liquidez e média comercial

o segundo Leilão Evolution, reali

zado no Moinho Santo Antônio, SP, no

dia 29 de julho liquidou todos os 44
lotes apresentados. Foram 29 fêmeas,
sete receptoras prenhas e oito embriões,

que alcançaram a excelente média de

R$ 6.800,00 e um faturamento total de
R$ 300,000,00. O destaque do Leilão
ficou por conta dos compradores; 21
no total, vindos de várias partes do Bra
sil, como São Paulo, Rio de Janeiro, Mi
nas Gerais e Goiás.

Para o proprietário da Estância San
to Heitor, José Odemir Spaggiari, uma
das promotoras do evento, o número
expressivo de compradores deveu-se à
proposta do remate. "Ofertamos animais
resultantes da transferência de embriões
e filhas dos mais importantes reprodu

tores da raça holandesa, como Astre,
Starbuck, Broker, Milan, Charles,
Stardust e Inspiration. Isto, certamen

te atraiu muitos criadores interessados

em melhorar os seus rebanhos, incor
porando vacas com lactações superio
res a 10 mil litros/anos", afirma
Spaggiari.

Outra novidade do Leilão Evolution

foi a padronização dos preços dos lotes
vendidos. "Os lotes apresentados eram
muito uniformes, gerando assim, cota
ções equilibradas", disse Spaggiari. O
maior lance foi dado à bezerra

Katispera Charles LaurieTe, de nove
meses, de propriedade de José Odemir

Spaggiari, tirrematada por R$ 13.200,00
para Francisco José Rios Carreira, de
Santo Antônio da Alegria, MG. y

Jacareí faz leilão das raças
Gírolanda e Holandesa

Dois importantes eventos para as
raças Girolando e Holandês foram rea
lizados. no mês de julho, na cidade de
Jacareí, em São Paulo. O primeiro, no
dia 10, foi o Leilão Gírolanda Regis
trada - XV FA.IIPA, que levou a rema
te 27 unimtiis Girolando. O total de
vendas obtido foi de R$ 27,540,00 c a
média por animal R$ 1,020,00,

Foram destaques as temeas Praça,
comcrciali/ada por R$ 2,4<X),00 Mo-
nlca I -ilias por RS 2 100.00 e Jandaia

São Francisco por R,S 1.560,(K),
No dia 12, foi a vez do I,eilão Gado

Leiteiro - XV FAPIJA com 131 animais
Girolando c 45 da raça Holandês, alcan
çando R,1> 65,230,(X) cm vendas, e médi
as, por cabeça, de R$ 448.40 para gado
leiteiro c R$ 144,22 para gado de corte.

Neste leilão loram destaques as fê
meas Jaculinga BR 6380, comer-
cializatlu por RS 2,640,(K), MLss Bra
sil BR 524 ( R$ L500,(X) ) e Dengosa
BR393( R,S l.5(X),(X)),y

Calendário Quarto de Milha 97
^•*»<te'^dcBoladelro,emBiittítí»4® '
Informações (011)864 0800 rbV' \
"fcmcio Animais Perdedores Rei e Rainha, em Sorocaba - SP
lnformKoc'.(Ot5)m-ll/7

Séo Paulo ITlpIle. (301 m)-Sorocal*, SP i I
InfBmiíKocs (015) 293-1177 I .|

"feWeau, na cidade de Vargem Grande Paulista SP
Infointoçovs (011) 790 099.1 y
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VII Seminário

Internacional

Pensa'97
A Harmonização do Fluxo de

Capital ao longo das Cadeias
Agroindustriais será tema do VII
Seminário Internacional que a
Universidade de São Paulo, USP,

estará promovendo, de 21 a 24 de
setembro, no Hotel São Pedro, na

cidade de Águas de São Pedro, SP,
Este evento faz parte do

Programa de Estudos dos
Negócios do Sistema Agro-

industrial (PENSA) da USP, que
de.senvolve, continuamente,

estudos e projetos voltados ptira o
Agribusiness, Será realizada uma
mesa de debates sobre o tema e

apresentado estudos sobre a
questão do PROÁLCOOL,
O valor da inscrição é de

R,S 3.4(K),0() e poderá ,ser feita
até o dia 30 de agosto, Este valor
inclui hospedagem, alimentação e
todo o material impresso. Maiores
informações pelo telefone (011)
210-2640, Fax: 814-4105, ou

e-mail: dz.ilbers(s>usp,br y

Grande Campeão
de Uberaba inicia

comercialização
de sêmen

Ojtneni npnxliilurBaú. duSwiUiNice.
recordista mundial de peso e ftrande
cami?eào em Uheraixi, se prepara pam
lonuir-se um dos maiom ivpnxJulores de
sfmendoBrasil. Apartirdejuilu). a Central
VB/Alta Geneties estará comen iuli^undo
seu sêmen para tixio país.

Esta contptista pode .ser explicada
pela sua e.xceienie performance. Ele
tem 189 cm de comprimento corporal,
176 em de altura. 19 cm de circiin-

.ferência e.scrotal e 2.15 cm de
perímetro torácico. Baú é filho do
famoso Ludy , que vendeu mais de
200.(X)I) doses de sênwn.t^
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Embrapa Cerrados instala primeiro
núcleo de difusão de tecnologias

A Embrapa Cerrados inaugurou,
no dia 19 de junho, o primeiro Núcleo
de Difusão de Tecnologias, na cidade
de Formosa, Goiás. O objetivo do Nú
cleo é levantar as necessidades e ca

rências tecnológicas da região, dando
solução aos problemas enfrentados

pelos agricultores.
Segundo o chefe da Embrapa Cer

rados, Carlos Magno Campos da Ro
cha, essa é uma maneira de se reduzir a

defasagem existente em algumas áre
as, entre as tecnologias já disponíveis

e sua adoção por parte do agricultor.
"Este será mais um caminho para arti
cular a pesquisa agrícola com a socie
dade local, ajudando assim, no desen
volvimento regional", afirma.
O Núcleo, que foi instalado nas de

pendências do Sindicato Rural de For

mosa, está sendo coordenado pela Em
brapa Cerrados e conta com a partici

pação de representantes de produto
res, trabalhadores mrais, segmentos do

agronegócio, agrônomos, Emater-GO
e Secretaria da Agricultura.

Presidente da Guiné Bissau e o

Presidente da Academia Russa de

Ciências Agricolas visitam a

Embrapa Cerrados

No dia 20 de junho, o presidente
da Academia Russa de Ciências Agrí
colas, Gennady Romanenko, esteve

visitando a sede da Embrapa Cerrados,
em Pianaltina, DF, para firmar inter
câmbio entre os dois países.

Gennady e os demais componentes
da delegação russa, foram recebidos
pelo chefe da Embrapa Cerrados, Carlos
Magno Campos da Rocha, e puderam
conhecer algumas tecnologias geradas
pela empresa, como o sensoreamento

remoto na agricultura, a fixação

biofísica de nitrogênio, além de técni
cas para a fmticultura e pecuária.

Já no dia 15 de julho, a Embrapa
recebeu a visita do presidente da
Guiné Bissau, João Bernardo Vieira.

O presidente demonstrou grande in
teresse na aquisição de técnicas e
mudas de banana, manga e abacaxi,
além de tecnologias e sementes de

arroz e mandioca.

Futuramente será assinado um in

tercâmbio entre os dois países para fa
cilitar os estudos sobre as semelhan

ças entre as condições físicas e ecoló
gicas da Guiné Bissau e da região dos
Cerrados brasileiros.

A Embrapa exporta tecnologias,
serviços e produtos para mais de 30

países, principalmente da América La
tina, Ásia e África, como Namíbia,
Costa do Marfim, Angola, África do
Sul e Senegal, entre outros, y

il

Adote o sistema rotativo

de pastagem usando a cerca
elétrica com palanquínho
da UNIMOLDES

• Maior rapidez na montagem dos piquetes
• Contém vários reguladores de altura, indicados para
(bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e búfalos)
• Fácil manuseio, por ser leve

Palanque grande 125 cm e 310 gr
Palanque pequeno 86 cm e 240 gr

• Aumento e estabilidade no produção de corne e leite,
devido a pastagem manter a qualidade ao longo do ciclo

Palanque para gado de corte 125 cm - RS 2,60/unitário
Palanque para gado leiteiro 86 cm - RS 2,40/unltório

• Propicia melhor ganho de peso diariamente
devido 00 baixo deslocamento poro postagem

queimando menos calorias.

TELEVENDAS (054) 313-6643
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CNPC participa de
reuniões na Bélgica

Membros do Conselho Nacional de Pecuária de Corte, CNPC.

estiveram reunidos em Bruxelas, na Bélgica, de 26 a 30 de maio,
panicipando da 65° Sessão Geral do Comitê do OIE - Escritório
Internacional de Epizootias. que reuniu 119 dos 144 países membros.

Fazendo parte da comitiva brasileira, o ministro da Agricultura e
do Abastecimento. Arlindo Porto, falou na abertura da reunião sobre
a nova política de saúde animal que vem sendo adotada no Brasil e
entregou, à Comissão do OIE. documento solicitando o

reconhecimento do Estado do Rio Grande do Sul como Zona Livre
de Febre Aftosa. Em seu discurso, o ministro enfatizou a disposição
do governo brasileiro em assegurar os meios necessários à
implantação dessa política e ressaltou o papel da parceria já
consolidada com a iniciativa privada.

Ern outra conferência com o embaixador da Missão do Brasil
junto à União Européia - UE. Jório Dauster. o ministro Arlindo Porto
apresentou um "Quadro Geral do Comércio Brasil" discutindo o
interesse do país em formalizar acordos de equivalência zoo-
filossanitáiia. aumento da cota de Hilton Beef: obtenção de cota
para exportação de carne de bútalo e a exportação de miúdos m
natiiru da região Sul.

Durante os dias de reunião, vários temas em relação ã saúde
anima foram discutidos, como por exemplo, o sistema de controle
tt qua 1 ade dos serviços veterinários no âmbito do comércio
internacional, encefalopatia espongiforme bovina (BSE). agentes
palogtiiicos de origem animal, e febre aftosa.

Para esses problemas, o Comitê deliberou algumas medidas: a
partir de agora os países membros devem estudar a possibilidade de
ganizai seus serviços veterinários, de acordo com os princípios de

garantia de qualidade. O Comitê também introduziu no Código
Zoossanitano nternacional. requisitos capazes de aumentar a"
vigilaiiLia epidemiologica no combate à Encefalopatia
Espongilormc Bovina (BSE). Também foi recomendada a redução de
importações de agentes patogênicos de origem animal.

ara acabar com a febre aftosa. o Comitê solicitou que os países
criem um sistema de vigilância intensa para detectar qualquer vírus
cm zona livre da doença, onde já se pratica a vacinação. A Argentina
e o Paraguai foram inclusos na lista dos países membros livres da
lebre, a ser publicada no Boletim do OIE. Os delegados das regiões
livres da doença, devem relutar, anualmente, por carta, a situação
local para reconhecimento da entidiide.

A próxima reunião do OIE está marcada para o período de 2.5 a 29
de maio de 1998, quando senui discutidos sistemas de previsão
baseados no Laboratório e na Epideiiiioiogia para a prevenção de
focos de doenças e.xistentcs e emergentes e fortulecinienio do.s
serviços vetcrinártos, através da reestrnttiiação c da participação do
setor privado. ̂

Prêmio

Gerdau

Melhores

da lerra

GD

A Comissão Julgadora do Prêmio
Gerdau Melhores da Terra estará

visitando, a partir do dia 30 de
agosto, cerca de cera usuários de
equipamentos rurais, nos Estados
do Rio Grande do Sul. Santa

Catarina. Paraná. São Paulo,

Minas Gerais e Goiás, para
analisar os produtos inscritos na

categoria Destaque.
A avaliação, inédita na América

Latina, é feita por técnicos e
homens do campo, que escolhera

o melhor equipamento do
mercado, verificando, na prática,

a eficiência das máquinas.
Os vencedores receberão ura

troféu "Ouro" e dois "Prata" e

terão o direito de utilizar, em

seus produtos, o selo

promocional do Melhores da
Terra, Após o julgamento, o

relatório da comissão - levanta
mento completo e confidencial

dos resultados das visitas - é

entregue às empresa.?

participantes.
Quem quiser concorrer à

categoria Novidade, poderá
inscrever-se até o dia 15 de

agosto na A.ssessoria de Comuni
cação .SiKial do Grupo Gerdau.
em PortoAlegre. RS. Informuçi3es
pelo telefone (0.51) 2.54-4117,
O resiillado da premiaçào .será
onuiiciiido no dia .30 de agosto,

na Exiwinier. y
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Bonart - a moda country
para todo o campo

Quem vive no

campo também gos
ta de estar na moda.

Pensando nisso ura

casal de empresários
goianos, William

Luiz Oliveira e Jane

Medeiros de Olivei

ra, inauguraram na
cidade de Trindade,

GO, a Bonart, uma

fábrica especializa
da na fabricação de bonés promo

cionais country.
Desde a sua fundação, a Bonart

vem desenvolvendo um trabalho di

versificado, fabricando o seu produ

to com empenho e profissionalismo.

"Para se obter uma resposta
satisfatória é preciso trabalhar as ne

cessidades que o mercado exige, bus
cando soluções que atendam as ex
pectativas que o cliente espera desse
produto", diz Jane.y

Curso de
confínamento

de bovinos

de corte
A ABCZ em conjunto com

Risollitto Eventos, promoverá,
nos dias 18 e 19 de outubro, no

Agrocentro, São Paulo, o

Curso de Confínamento de

Bovinos de Corte.

A informática no confínamento de
bovinos e na pecuária de corte, o
processamento do milho em dieta

dos bovinos, o uso de

anabolizantes e da silagem de
milho úmido, serão alguns dos
temas abordados durante

o evento.'^

tanqamentos

Vírbac lança novo
sistema de prevenção
de doenças

Pensando em diminuir os

prejuízos do criador brasileiro, a

Virbac do Brasil traz para o mercado
agropecuário, a "Linha Inteligente de
Endoctocidas Injetáveis Longa
Ação" composta pelos produtos de
longa proteção contra os principais
parasitas internos e externos - o

Virbamec L.A (ivermectina 1%) e
Virbamax L.A (abamectina l%)que
garantem 42 dias de um seguro
controle parasitário de bovinos, c o
Sistema Stciimatlc R tjue evita a con
taminação cruzada dos animais, reduz
os riscos de ferimentos ou injeções
acidentais, evita a transmissão de
infecçôes bacterianas ou virais c a
ocorrência de abcessos ou de nccrose

no local da injeção causadas
por má desinfecção ou con

taminação da agulha.
Testado e aprovado na Europa e

nos Estados Unidos, o Sistema Ste-

rimatic R é uma exclusividade mun

dial da Virbac para uso. com endoc
tocidas. sendo fornecido no Brasil,

gratuitamente nas embalagens de .iOG
e 1000 ml de Virbamec L.A. e

Virbamax L.A.

Segundo a gerente de produtos
da Virbac. Simone Kaiscr. o Sistema
Sterimatic é composto por um
cilindro plástico retrátil. uma agulha
de aço inoxidável e uma cápsula
plástica chamada Stericiip contendo
uma associação de dois produtos
químicos que desinfetam a agulha
antes de penetrar no conm do animal
e depois, ao sair, antes de voltar para

dentro do cilindro plástico. Desta
forma nem o animal, nem o produto
correm o risco de contaminação", diz.
"Cada Stericap e agulha garantem
cem injeções higiênicas, automati
camente desinfetadas, após o que
devem ser substituídos".

O sistema foi adaptado às condições
brasileiras, tanto é que se encaixa
perfeitamente nas pistolas dosificadoras
Hoppner. utilizadas em mais de 90% das
fazendas do país. além de ser bem
reforçado para resistir à movimentação
do gado zebuíno e seus cruzamentos.

.4 "Linha Inteligente de Endocto
cidas Injetáveis Longa Ação" está
disponível em todo território nacional,

através da rede de distribuidores Virbac.

Maiores informações na Central de
Atendimento; 0800 -136523. ou (011)

247-603ü.y
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PIEMONTÊS -Touros e novilhas PO de excelentes linha
gens. Ligue (014) 852-1106 e marque uma visita. Sítio Vila

Rica - Conchas (SP) • Sérgio ou Francisco.

' SEMENTES DE PASTAGENS - Fiscalizadas, campo de
produção próprio, plantio aéreo, assistência técnica. Consulte-
nos sem compromisso. Tratar p/ teiefax: (018) 622-1412
PROSEMENTES - Araçatuba, SP.

MARCHIGIANA - Vendem-se touros e tourinhos PO nisticos

cna<josacampodel6a24rneses.Tfatarf>'tel.:(011)871-4588
c/Wtison. Fazenda Jacutinga - Itapetininga, SR

COAST-CROSS-FENO/MUDA - De primeira. Entrego em
todo o Brasil. Aceito gado de corte e bezerros/as. Tratar p/

tels.: (0194) 67-1399 OU 67-1524.

FENO DE ALTA QUALIDADE - Tifton 65/85. Coast-Cross e

Transvala. Tratar pelo tel.: (011) 287-9722 c/ Paulo h.c.0 ARACü PO - Lote 23 cabeças todas as idades e sexo. pelo

preço óe 1.5 Kg de gado de corte por 1 Kg de Caracu. Tratar
tel: (049)245-1357

SEGUROS RURAIS - Animais, tratores, máquinas e

equipamentos, benfeitorias, caminhões, automóveis.
Atendemos em todo Brasil. Várias seguradoras.Tratarfone:
(021)644-6361 c/Artur.SUFFOLK-Vendemos machos e fêmeas PO. SO. RDouCG.

Animais de Cabanha ou a Campo. Linhagens Canadense e
Amehcaria. Cabanha f^tevada - Baunj/SRTei: (014) 972-7688
<• 34-1427 - Fax.: (014) 34-1582.

XRIE CARNEIROS SUFFOLK - O CARA PRETA".

MÉDICOVETERINÁRIO • Deseja trabalhar em lendas, nas
áreas de gerenciamento, administração, criação e manejo do
gado de corte/leite, c/disponibilídade p/ morar na propriedade.
Conhecimentos em informática. Qualquer região do país. tratar

p.' tel-fax: (011) 263-5286 c/ Roberto da Costa Manso

Vasconcollos.

ANUNCIE PELOSTELEFONES

(011) 831'7982/261'8438

SERVIÇOS

OVINOS

Classificaílos
FENO/MUDAS

Novo arame

para cercas

rurais

A Morlan S.A, empresa
especializada em fabricação de
cercas elétricas, está lançando no
mercado o Electro 15, arame de aço

zincado para cerca elétrica rural, que
traz maior economia e

eficiência para o produtor.
Com o Electro 15 é possível reduzir
os custos com implantação, como

quantidade de arames e mão de obra.
Ele é de fácil construção e manu
tenção. Tem menor peso por metro

e facilidade de amarilho e torções,

já que permite maior distância
entre os mourões.

Maiores informações podem ser

encontradas no telefone

(016) 826-1511.V

Pflzer publica edição sobre Patologia Aviária
Soluções para doenças imunossu-

pressoras, que prejudicam a indústria
avícola. já podem ser encontradas no
Clipping de Patologia Aviáría que a
Foiça Avícola Pfizer acaba de lançar no

mercado brasileiro.

A publicação é destinada aos produ
tores e profissionais da área de controle

sanitário dos plantéisavícolas.e abre uma
ampla discus,são sobre males que atingem
as aves. como a doença de marek,

reticuloendoteliose, leucose. linfóide.

gumiviro, luiemia infecciosa das galinhas.

critptosporidiose, além dos problemas re
lacionados ao ambiente, micotoxinas, nu

trição e intoxicação.
Este trabalho foi elaborado a partir de

resumos técnicos selecionados de várias

partes do mundo, todos nuduzidos pela
dra. Nair Katayama Ito e equipe da Spave
- Consultoria. Esmdos e Comércio em

Produção e Saúde Animal, que também
prepararam os diagramas utihzados e for
neceram o material fotográfico.

Para que o combate às doenças seja
ainda mais eficiente, os funcionários da

Pfizer passaram por uma reciclagem, atra
vés de cursos específicos para problemas
digestivos em aves ministrados pela dra.
Nair Katayama Ito. "Foi um curso inten
sivo, que abordou aspectos tanto ma
croscópicos verificados nas granjas,
quanto microscópicos, ligados à histo-
patologia das enfermidades, que têm
grande incidência na indústria avícola e
provocam, principalmente, queda da pro
dutividade e mortalidade dos lotes", afir

ma César de Azevedo Lopes, gerente téc
nico de prtxlutos avícolas da Pfizer.y

humor
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Chegou!

Supramec
O Endectocida da Schering-Plough

CONTEÚDO

Supramec
uso VETERINÁRIO

^«■íI^ecjdcida injetável
CONTEÚDO

Supramec
ENDECTOCIDAINJETÁVEL
PARA BOVINOS A BASE OE
IVERMECTINA

USO
VETERINÁRIO

SStíwlr^-Plough
VetGiInAna

Central
de Atendimento 9
0800-117788"^
SchGnng-Plough

lo^nn r.( p LUi

Schering-Plough Veterinária
''r.musAt uiiAiiiiAOt



TRANSFORMAMOS

O RÚSTICO EM TECNOLOGIA.
isso, HÁ 40 ANOS.

Numa época em que o trabalho no campo representava apenas força bruta, a Nogueira S/A tornava-se

sinônimo de tecnologia e qualidade produzindo máquinas a serviço da agropecuária

H Aoie. a idoneidade da marca e a exoeriéncia destes 40 anos ultrapassam fronteiras e s^tetendem aten

vários países, pois cada equipamento é fruto do aprimoramento tecnológico desenvo|^^ durante

¥

Conheça • tecnologia Nogueira «m equipamentos «gitcolas para colher, enlaNHii; desintegrar, picar, moer, triturar, ensllar e iraniporten

SINONIMO DE QUALIDADE
www.no^ticini.com.hr

NOGUEIRA S/A Máquinas Agrícolas Cx. Poalnl 07 CEP 13970 000 llapira SP Fono (019) 863 9700 E-MAIL: noguelraOnoguoira.com.hr

.1... «áiJ.


